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COTRIJUI NO MERCADO COMUM EUROPEU 

· ·rw ocntrab, twlo sobre a participação da COTRIJUI na Brasil Export. A foto mostra a visita 
do mm tro Pratlni d Morae ao estande, sendo recepcionado pelo presidente Ruben Ilgenfritz da 

h,. 

DEFESA DO MEIO AMBIENTE 
taçlo d n matas, tem merecido a atenção e a advertência de técnicos e conservacionis-

do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. Leia na página 4. 

FAO QUER NACÕES LUTANDO 
PARA SALVAR MEIO AMBIENTE 

A fonnação de reservas básicas nacionais de cereais, sufi
cientes para que cada país em particular tenha um mínimo de 

segurança para alimentação do povo quando ocorrerem falha de 
colheitas, é parte de um projeto da FAO, a ser analisado em sua 
próxima assémbléia geral. 

Uma proposta concreta de ação internacional destinada a 
constituir reservas básicas de cereais em cada país, será subme
tida aos estados membros do organismo, naquela oportunidade. 

Baseado em pronunciamentos feitos pela FAO, o COTRI
JORNAL deu ênfase em sua edição oorrespondente ao mes de 
setembro,do crescimento das populações no mundo seni o con
sequênte esforço real de crescimento dos bens de consumo. 

Sem dúvida, é digna de registro a preocupação que aque

le organismo internacional, pertencente a Organização das Na
ções Unidas, vem demonstrando nos últimos anos em relação ao 
perigo crescente da escassez de alimentos. 

t sabido que sem alimentação, a humanidade não sobre

viverá ao seu próprio crescimento demográfico. Convém cha
mar a atenção igualmente para o fato de que paralelamente à 

diminuição da produção de bens oriundos da terra, muitas ve

zes agindo irracionalmente o homem torna-se ~o do 
próprio meio-ambiente, destruindo ou danificando o equilibrio 
ecológico. O exemplo mais flagrante é a poluição, notadamente 

nos grandes centros industriais, responsáveis pela destruição da 
flora e da fáuna. 

Agora, a F AO pretende fazer ver que a preservação desses 
meios e bens são de responsabilidade conjunta da comunidade 
internacional Nenhuma nação, a qualquer título, deve dispor 

indi.lUÍDl.Ínadamente em moldes não preserváveis da ecologia 
ambiental. 

Cada nação em particular, deve zelar para que à Terra, no 
seu conjunto, seja preservada. A cada indivíduo no mundo a ca

da um de nós, portanto,cabe responsabilidade pelo êxito desse 
empreendimento. LEIA NA PÁGINA 4 AMPLA REPORTA
GEM SOBRE ESSE PALPITANTE ASSUNTO'. 
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COMUNICAÇÃO 
Contava Le S ge, pala voz de seu personagem mãximo -

Gil Braz de Santilhana - que dois estudantes viajavam a pé de 
Panafiél para Salamanca. Cansados e sedentos, detiveram-se 
junto a uma fonte para saciarem a sede. Já refeitos, ao olharem 
para o chão, viram uma lage na qual estavam gravadas algumas 
palavras jã quase de todo apagadas pela ação do tempo. Leva• 
do pela natural curiosidade, limparam-na e leram a seguinte 
fr se escrita em espanhol: "Aqui jaz encerrada ai alma do li· 
cenc1ado Pedro Garcia". 

O mai moço dos estudantes riu-se e comentou: "Que 
pi! ria, uma alma encerrada". E, assim dizendo, levantou-se 
e prosseguiu via em. O companheiro, mais refletido, pensou 
consigo mesmo: "Aqui há gato e condido. Vou ficar para e
x minar o que é". 

Tão ·pronto o compa,1heiro desapareceu na primeira curva 
da estr a, põs a mãos à obra. E tanto fez que levantou a 
1 , encontrando uma bolsa de couro •com 100 ducados e 
um bilhete que dizia: "Tu, que tiveste bastante espírito 
para decifrar a in cr1ção, meu herdeiro e faz melhor uso 
deste dinheiro do que eu. Recebe-o como prêmio à tua curio
sidade" 

Sem a pretensão de imitar uma caixinha de surpret111, o 
COTRtJORNAL, que e I nc;ou à faina de fazer en1ender 
pela laborio a classe o agricultor, tem em vista as pessoas 
com espíritos saga , nã"o abs~lutamente para decifrar enig

p Le Sage, mas pessoas que entendam· 
comllnicaçã'o q lhe é dirigida. 

Se na oma d resultados o COTRl~ORNAL encontrar 
em seu caminho um Clmero maior de leitores que se identi
fiquem com o mais r ido dos estudantes, entio n6s estare
mos recompensados. E p lo que se deduz dos resultados obti
dos até aqui, estamos conquistando aceleradamente eue desi
derato, em prol da comunicação. 

AINDA A REPERCUSSÃO 
PELO COTRIJORNAL 
Continua obtendo repercussão o lançamento do CO

TR IJORNAL. Damos nas linhas abaixo,novas manifesta
ções de aplauso e apreço em relação ao acontecimento. 

Da OCEPAR - Organização das Cooperativas do Pa
raná, assinada por seu diretor-executivo, recebemos: Curiti
ba, 15 de outubro de 1973. Prezados senhores. Servimo-nos 
da presente para acusar e agradecer a remessa do COTRI
JO RNAL, com conteúdo de alta qualidade. Parabenizamo
nos com a iniciativa, formulamos votos de sucesso contínuo 
do periódico, prestando serviços a essa entidade e classe 
cooperativista. 

Colhemos o ensejo para deixar esta organização ao m• 
te1ro dispor dF! Yv Ss. e apresentar nossos protestos de es• 
tima e consideração. Saudações cooperat1v1stas. Nelson 
Victor Trombeta, diretor-executivo. 

CONOECRER 
Da CONOECRER - Administração-Consultoria

Planeiamento, de São Paulo, assinada por seu diretor, o gaú
cho dr. Paulo De Boer: 

Prezado amigo Raul Quevedo. Recebi o COTRIJOR
NAL, que li com muito interesse. O jornal está magnifico 
e estou certo que contribuirá grandemente para o aprimo
ra:-nento da economia de nossa querida Querência. Gostarei 
de recebê-1" regularmente ass. Paulo De Boer. 

PREFEITURA DE CHIAPETA 
Do sr. J.'..110 Kronbauer, prefeito municipal de Chia

peta· Dr Ruben l lgenfr1tz da Silva. Com a presente, toma
mos a liber.dade de dirigtr nos a V. S., com a finalidade es
penal de levar ao vosso "Onhecimento e agradecer-lhe de 
antemão oue esta Prefeitura está recebendo das mãos de 
vossos .-:uncionános, o COTRIJORNAL. De nossa parte, o 
jornal está merecef7do atenção especial, sendo ainda de pe
culiar destaque entre os associadn:s. Aproveito a oportuni
dade para apresentar a V. S. o nosso penhor ase agradeci
mento pelo envio do jornal e pela atenção que tendes para 
com os associados deste município. Atencicsamente, Júlio 
Kronbauer - prefeito municipal 
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AGUARDADA DEFINIÇÃO DE 
U M A P O L ,-T I C A T R I T ,-C O L A 

A partir da época em que foi instituída a compra estatal do trigo, a lavoura pas
u • demonstrar regularidade de produção Durante -os 12 anos que nos separam da 

implantação da estatização da compra do cereal, o que ocorreu em 1962, só em dois 
anos ocorreram safras fracassadas: 1963 e 1972. 

A declaração é do dr. Antonio 
< ' rios da Silveira Abbot, diretor do 
D partarnento Geral de Comerciali
zação do Trigo - CTRIN, que vê na 
continuidade do sistema e ainda na 
implantação de uma política tritíco
la governamental definida por pro-
ramas qüinqüenais, a condição para 

o no~ País transformar-se em pou-
os anos, num d<>$ grandes produ

tores tritícolas do mundo. O dr. Ab
bot prevê que o alargamento das 
fronteiras da produção de trigo, no 
Brasil, dar-se-á com a inclusão do sul 
de Minas Gerais e o Planalto Central, 
destacando-se o Estado de Goiás e 
o sul de Mato Grosso. Ressaltando 
nossas potencialidades para a triti
cultura, disse que não há como ser 
pessimista relativamente às nossas 
possibilidades. Se em cada seis anos 
sofremos um revés de produção - en
fatizou - a média global nos é bas
tante favorável. Em todos os países 
produtores tem havido frustração de 
safras. México, Estados Unidos, Ca
nadá e Rússia, em seguidas oportu
nidad s, têm vivido esses problemas. 
1 í n· o haver razão para os derro
(1 t d no . . a triticultura argumen
t n t rmo. ontrários à produ-

1 n Br. il. 

REA MENOR 

obre a área cultivada no Rio 
,r ndc do Sul nesta safra, cuja di• 

n inuiçao a CTRIN estabelece em 
0%, o dr. Abbot diz não haver dú

vida que a fixação do preço em ba
inf eriores à expectativa do pro

dutor, foi a causa do fenômeno. A
I 'm do mais, a soja se transformou 
m lavoura principal, tanto em pre

,·o orno em rentabilidade. Como o 
prc o estabelecido para o trigo por 
antecipação, desagradou o produtor, 
este deliberou deixar a terra inculta 
no inverno, mas preparando-a, no en
tanto, para receber mais soja do cedo. 

PREÇO:FATORIMPORTANTE 

O dr. Abbot considera o preço 
h ' , um fator determinante para a 
, 1pli ão da nossa triticultura. Ois

o agricultores estão atentos 
ço · vigentes no m~rcado m-

ternacional. A fixação de um preço 
compensador para o produto, fru
to de uma política definida em pla
nejamento para execução a prazo 
longo, será a motivação que o agri
cultor espera para produzir. 

Sua senhoria chamou a aten
ção para o efeito multiplicador do 
trigo, que apesar de alguns revezes 
de safras, tem sido fantástico na ex
pansão da economia gaúcha e brasi
leira. Para o dr. Abbot, a triticultu
ra foi responsável pelo surto de me
canização da nossa agricultura. O tri
go nacional, mesmo como ocorria há 
tempos atrás, a preços superiores ao 
mercado internacional, era altamen
te benéfico à economia brasileira. 
Pois o efeito multiplicador da rique
za o justifica. 

Este ano, nossa produção po
derá alcançar 1,5 milhão de tonela
das dos 4 milhões que consumimos. ' . . Quer dizer que necessitaremos un-
portar 2,5 milhões de toneladas. Aos 
preços atuais, essa importação nos 
custará 500 milhões de dólares. E 
o pior, essa evasão de 500 milhões 
de dólares em divisas, não terá pra
ticamente nenhum efeito multiplica
dor na economia brasileira. 

POLITICA DO TRIGO 

O dr. Abbot prevê para breve 
a adoção de uma política governa
mental específica para o trigo. Ele· 
enumera a quantidade de riscos que 
o produtor corre para produzir a u- · 
ma margem de lucro de mais ou me
nos vinte por cento. Considera que 
um produtor agrícola que pense em 
termos empresariais - e o produtor 
agrícola na sociedade em que vive
mos necessita pensar e agir em ter
mos empresariais - não arrisca o 
seu patrimônio para ganhar apenas 
esses vinte por c~nto. Ressalt<?u que 
o Governo, através do PROAGRO 
(Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária), demonstrou preocu
pação pelos riscos a que está sujeito 
o produtor. E isso é um sinal de que 
poderemos estar às vésperas do lan
çamento de um programa com vistas 
à triticultura brasileira, finalizou o 
dr. Antonio Carlos Abbot. 

COTRIJORNAL 

O dr. Abbot em declarações ao rt>dator. 

Produção mundial de trigo 
O Conselho Internacional de Trigo terem dinheiro para comprar todo o 

informou que a produção das co- cereal de que necessitam, devido as 
lheitas 1973-1974, nas principais altas de preço ocorridas no ano pas
zonas tritrcolas do mundo, será de sado. 
aproximadamente 321 milhões de 
toneladas. A maior crise de alimentação 

Em seu informe sobre o mercado, o animal se apresenta nos nove países 
Conselho também revela que as do Mercado Comum Europeu, es
reservas mundiais do produto, no fim petialmente na 1·nglaterra, onde a 
da atual colheita descerão para 23 proibição parcial das exportações do 
milhões de toneladas. soja dos Estados Unidos causou um 

Acrescenta que as necessidades grave problema. 
mundiais de importação para a mes-
ma colheita serão de aproxima- O MCE, que no inicio do ano, fixara 
damente 66 milhões de toneladas, uma cota de exportação de 11,6 
mas haverá disponibilidades para ex- milhões de toneladas de trigo, 
portação de apenas 57 milhões de decidiu agora reter m~is três m!lhões 
toneladas, o que demonstra a exis- de toneladas, . re~uzmdo ass1.m a 
tência de um deficit de nove mi- apenas 8,6 m1lhoes a quantidade 
lhões. destinada à exportação." 

O Conselho adverte sobre a pos
sibilidade das Nações ein desenvol
vimento, que consomem 50 por cen
to do trigo exportável no mundo, não 

Fontes bem informadas revelaram 
que os altos preços atuais do trigo 
criam uma situação crítica para os 
mercados futuros, 

O TRIGO COMO ARMA DE PAZ 

"Por que vocês acham que os russos ficaram pas
sivos quando os Estados Unidos colocaram minas no 
porto de Haiphong, há um ano?". 

Essa pergunta foi feita pelo secretário da Agri
cultura norte-americano, Earl L. Butz, durante uma en
trevista à imprensa concedida há pouco, em Washing
ton, e ele próprio respondeu: 

- Porque precisavam do 
trigo dos Estados Unidos e u -
ma das condições impostas pe
lo presidente Nixon para ven
dê-lo a preços baixos, foi a de 
que aceitassem, sem contesta
ção, a política adotada pela Ca
sa Branca para tentar acabar 
com a guerra no Sudoeste A
siático. 

Na mesma ocasião Butz 
disse aos jornalistas que duran
te uma reunião na Casa Branca, 
Nixon lhe perguntou sa ele ti
nha conhecimento d~ impor
tância do papel desempenhado 
pelos alimentos norte-amarica-

nos nas conversações que man
teve com dirigentes russos e 
chineses há um ano. 

'A necessidade de obter 
os produtos alimentícios - ele 
disse a Butz - levou os gover
nos de Moscou e Pequim a e
xercerem sua influência sobre 
os norte-vietnamitas, no senti
do de parar a guerra". Eles 
necessitavam de gêneros agríco
las, especialmente trigo, n6s os 
tínhamos e eles pagaram um 
preço para obtê-los. O preço 
foi determinado em função da 
paz mundial, sentenciou o 98· 

creürio Earl Butz. 
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PRESERVACÃO DOS RECURSOS NATURAIS DO PAIS 
A criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente, no 

conjunto de medidas-impacto lançadas à 30 de outubro úl
timo pelo Presidente da República, é sem dúvida a que maior• 
expectativa merece. Com o objetivo especifico de proteger a 
natureza da devastação a que vêm sendo expostos os bens 
naturais, a medida, oficializada em decreto presidencial, me
rece todo o apoio e aplauso. 

documento que o paisagista 
enviou ao Conselho fede
ral de cultura, alertando pa
ra a destruição da flora e da 
fauna, em diversos EstadPs 
brasileiros. 

Ao retornar para o Rio 
após extensa viagem, disse: 
"os rios estão secando e os 
peixes desaparecendo. As es
tradas são construidas de 
forma a encurtar as distân
cias, não levando em conta 
a topografia. Os cortes são 
violentos e os barrancos es
tão desmoronando; a erosio 
age sem encontrar obsúcu
los e os problemas de prote
ção das nascentes, estabiliza
ção das ,encostas e outros, 
cada vez são mais constan
tes". 

O PERIGO DAS LAVOURAS 
DE ·ENCOSTA 

Quem viaja pelas regiões coloniais do Rio Grande do 
Sul, constata facilmente o tipo de agricultura predatória que 
o produtor é obrigado a praticar. Basta olhar as lavouras de 
morro, com encostas de aclive de até 90 graus, para se con
duir que a erosão ali é das mais fantásticas que pode ocorrs. 

Por e!Wa razão, nossos ri
os são barrentos. Barrentos e 
venenosos. O barro é oriundo 
da terra das lavouras próximas, 

A esperança • E 7 f 
que a Secretaria Ea1 1 tW • 
Meio Ambiente - SE.IIA - • 
centemente criada .... ,.._ 

O Rio Grande do Sul, 
onde o desmatamento pro
gressivo já reduziu a menos 
de um décimo o total de flo
restas nativas, parece ser o 
Estado onde a devastação 
vem atingindo os maiores 
mdices. 

t------------------------.. levadas de roldão pelas enxurra-

i BD F R ECON H Ec E dasquedescemasenconstas.E 
dência da Rep6blka, ,_ 
em prática uma polftica • .. 
ios para que o proclut« ...a. 
principalmente o pequaao ,.. 
dutor, omioifundiário,alo,-. 
cise tentar arrancar cultM • 
terra de encosta, onde .W. • 
produção ser ext:remaneate6-
ficil e sua rentabilidade .._ 
menor, bi o grave problema• 
erosão e consequente anm. 
namento dos rios, q• tlllle 
matando nossos peixes e ,-. 
do em risco a pr6pria ._ ... 
mana. 

E o pior é que nio hé, 
para compensar os constan
tes desmatamentos, a exis
tência de um reflorestamen
to sistemático, apesar da le
gislação em vigor, atravás do 
Instituto Brasileiro de De
senvolvimento Florestal. 

O delegado do organis
mo no nosso Estado, sr. Jú
lio César Corrêa,tem 'oonfir -
mado que o indica de flores
tamento é baixo. Para ele, o 
desmatamento· só poderá 

r balanceado se o Estado 
P,I ntar o equivalente a 100 
mil h nuais de érvo• 
r dur os próximo 40 
nos. 

BRASIL: UM DESERTO 
O paisagista e arquite

to brasileiro, Burle Marx, 
diz que. a sensação que se 
tem é que o Brasil caminha 
a passos largos para trans
formar-se num deserto. E 
quando tal acontecer, have
ré uma modificação climá
tica que trará gravíssimas 
consequências ao Pais. Es
sas declarações constam de 

o veneno, que mata os peixes e 
- toma-se perigoso até para a vi-

A DEVASTACAO :::a:~.~!>::n~~:: • A abertura de estradas na Amaz6nia e outras como a bicidas e in8eticidas - lançados 
Rio-Santos, e Imigrantes, vem causando a devastação de no combate as pragas e doenças 
grandes parcelas de recursos naturais do Brasil. que atacam as lavouras, descem 

com a primeira chuva deslocan-
do-se para esaes rios. 

Evitar • lavouns locali-
7.adas em encostas, é de im
portância vital para conter a e
rosão e garantir a pureza dos 
rios. 

A declaraçio perten
ce ao engenheiro Alceu 
Magnanini, diretor do De
partamento de Pesquisas 
do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal, 
que afirma a seguir que o 
ln tituto nada pode fazer 
para coibir o mal, uma vez 
que se trata de mero orga
nismo consultivo. Para o 
técnico, o estabelecimen-

, 

bre o Progresso e Desenvol
vimento do Litoral Paulis
ta - Prodel - Alceu Mag
nanini explicou que essa 
conscientização só será 
possivel com a aprovaçio 
do projeto que reestrutura 
o IBDF, atribuindo-lhe po
deres de coordenação jun
to a todos os ministérios li
gados à ocupação do solo. 

CULTIVO DO 
PAU-BRA·SIL 

, to de uma politica federal 
de preservação florestal 
com a consequente consci
entização nacional para o 
problema - declarou - é 
a única forma de evitar os 
prejuízos que a natureza 
vem sofrendo no Brasil. 

Em palestra recente 
proferida em São Paulo, 
no I Forum de Debates so-

Para Magnanini, da 
forma como vem se desen
volvendo o reflorestamen
to no Pais, não levará a na
.da, "pois quando se chega 
a plantar uma árvore o solo 
jé está completamente es
gotado. Outro problema a
tual é que se planta arbi
trariamente, sem pesquisar 
qual a variedade de vegeta
ção ideal ,·. 

Em sua edição de 23 
de setembro, o jornal "O 
Estado de S. Paulo", pu
blicou comentário aplau
dindo sugestão feita por um 
outro jornal paulista, o 
"Correio de Barretos", de
fendendo a idéia de plantar 
nas praças daquele Estado, 
o pau-brasil. Dado que o 
referido comentário se en
quadra no espirito do CO
TR IJO R NA L, transcreve
mo-lo em parte, dedicando 

aos senhores prefeitos da 
região. O comentá.rio é do 
seguinte teor: 

-O "Correio de Barretos" 
•~eriu que se plantassetn 
na cidade alguns pés de pau· 
brasil. E apelou para a se
c1'etaria da Agrioultud., a 
fim de que chegassem at~ 
lá as J1ecessarias mudas, que 
todos sabemos serem de ob
t,mc:ão dificil, uma vez qu'l 
1111. trata de especie ameaça
d~ de desaparecimento. O 
apelo foi atendido. E en
controu Imitadores . A "Tri
buna de Ituverava" também 
11~e mudas paFa seus jar
dins publicos e patios das 
1:scolas. 

-:t digno de louvor o ges
to dos que assim procuram 
ênriquecei;- suas cidades com 
a presença de exemplares 
ra,ros de nossa flora e, no 
caso, tão eV'Ocadores da rl
n,u11ia e da historia de nos
sa Patria. Serão essas ar
vo11es, por certo, motivo de 
inesqueciveis lições, quando 
em seu derredor se reuni
rem as classes de jovens es
t-ud~ntes para colocar ao pé 
dela.a uma placa que recor
de ter sido dessa preciosa 
especie vegetal que derivou 
o nome do B!'asil. E quan
tas e quantas oportunidades 
não haverá, para que ai se 
realizem cerlmon ias civicns 
que toquem a alma das no
vas gerações. 

Derrubadas e posterior queimada, slmbolo da destruição. Infelizmente esse espetáculo de terríveis consequências é danoso ao nosso país. 
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RUÍNAS DE são MIGUEL= APELO à CONSERVACÍO 
Dur nte um período superior a 150 anos - de 1610 a 

1768 - dois milhões de índios, ocupando os vales dos rios Pa
raná, Uruguai e Paraguai, viveram, lutaram e morreram sob a 
ori ntaçio dos padres da Companhia de Jesus, contra os ata
qu de espanhóis e portugueses, que se"f"evezavam na luta pe
la conquista desta parte das Américas. 

Corpus Christi, San Jo16, 
Concepción, Apóstoles, ltapúa, 
Mártires, Yapeyu, Missiones, 1-
guazu, Guaíra, no Paraguai e Ar
gentina e São Miguel, São Nico
lau, São Borja, São Luiz, São 
Lourenço e São João, no territó
rio brasileiro, com uns poucos 
conservando ainda as ruínas de 
suas fortalezas, slo alguns dos 
nomes que identificam aqueles 
tempos de lutas e heroismo, on
de a ação rapace do conquista
dor se impôs à primeira tenta
tiva humana de vida em comu
nidade igualitária. 

As reduções jesuíticas na 
América são sem dúvida um 
mundo a desafiar os estudiosos e 
sociólogos. Foi" a experiência 
mais longa em termos de vida 
comunitária, onde as populações 
dividiam coletivamente as suas 
lutas, suas dores e suas alegrias. 

SÃO MIGUEL 

Nesta reportagem falamos 
das ruínas de São Miguel Arcan
jo, em Santo Ângelo. Esse redu
to, que não foi o primeiro a ser 
construído em território brasi
leiro mas foi o mais importante 
à sua época, e o único que con 
serva ainda em suas ruínas co
bertas de hera, as características 
da antiga cidadela que foi até 
meados do século XVIII, quan
do foi definitivamente arrasado 
pelos portugueses. 

Fundado pelo padre Cris
tóvão de Mendoza, a quem se 
atribui a introdução da pecuá
ria no Aio Grande do Sul, foi 
de todos os Povos o que mais se 
desenvolveu, constituindo-se na 
Capital das Missões Orientais. 
Foi sempre o mais populoso e 
rico dos Sete Povos. Seu templo 
cuja reconstituição parcial e sem 

nenhum critério artístico foi fei
ta por volta de 1940, mostra 
a grandeza do que foi aquela ca
sa de fé. 

O suntuoso templo foi 
construido pelo arquiteto italia
no João Batista Primoli, que 
posteriormente tornou-se irmão. 
leigo dos jesuítas, incorporan
do-se 'definitivamente à Compa
nhia de Jesus. 

Há duas etapas na história 
da Redução de São Miguel. A 
primitiva data de 1632, constru
ida pelo já referido padre Men
doza. Localizava-se à margem di
reita do rio lbicui, tendo sido 
destruída pelos bandeirantes 
paulistas. O local onde se en
contram hoje as ruínas, na bacia 
do rio Piratini, data de 16~0 

APELO À CONSERVAÇÃO 
Não há dúvida que o local 

da histórica Redução marcha a
celeradamente para a destruição 
final. Os paredões da nave do 
templo e a torre direita - única 
ainda existente, dão mostra da 
fadiga dos dois séculos de exis
tência . O peso dos tempos vai 
aos poucos, mas constantemen
te, desaprumando os paredões 
que em alguns ângulos ameaçam 
ruir. 

O Aio Grande do Sul, que 
é tão rico em feitos épicos atra
vés de séculos de luta pela con
quista e consolidação do territó
rio, mas que em compensação é 
tão pobre de monumentos con
cretos à perpetuação desses mes 
mos feitos, precisa conservar as 
ruínas de São Miguel. Elas sim
bolizam a cidadela gaúcha; o es
pírito de resistência do Rio 
Grande guerreiro. 

No silêncio das ruínas, só 
interrompido pelo gemer do mi
nuano, que parece carregar du-

ESPECIALIZAÇÃO EM 
PULVERIZAÇÃO AeREA 

Dois componentes do Departa
mento Técnico da COTR IJU 1 - o 
engenheiro-agrônomo Alberto Paren
ti Filho e o técnico agricola Neri 
Mallmann, concluiram em São Paulo 
o curso de coordenadores técnicos 
-em aviação agricola . 

O cu,so, que se realizou na Fa
zenda Ipanema, órgão do Ministério 
da Agricultura localizado em Soroca
ba, desenvolveu-se de 15 de outubro 
a 15 de novembro, com a presença 
de engenheiros-agrônomos e técnicos 
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ayricolas de todos os estados do 
Brasil . 

Esses cursos que vem sendo de
senvolvidos pelo Minostério da Agri
cultura, capacitando pessortl para o 
desempenho da ímnortante tarefa de 
apoio técnico à av,ação agricola, tem 
em vista acompanhar o desenvolvi 
mento que esse setor vem sofrendo, 
principalmente agora quando se in
siste também na aprovação do siste
ma de uso noturno da aviação para 
fins agricolas, do qual a COTRIJUI 
é parte defensora . 

endes em seu sopro pampeano, 
há uma parcela ponderável da 
história do Rio Grande antigo. 
Cabe a nós, a responsabilidade 
por sua conservação. 

No local, existe o Museu 
Missioneiro que guarda muitas 
das relíquias das Missões; até 
um restaurante foi construído 

para a exploração econômica do 
local turístico. Mas, lamentavel
mente, as ruínas ameaçam cair e 
o cemitério está tomado pela 
mata bruta. Entendemos ser che
gacla a hora de uma vistoria ao 
local. Apelamos ao Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul, à Secretaria do 

Detalhe das rachaduras em um dos paredões 
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Turismo e a quem mais tenha 
vinculação com a preservação da 
história riograndense, a atenção 
para as famosas ruínas de São 
Miguel. Elas retratam um monu
mento ao passado do Aio Gran
de, à sua conquista e consequen
te consolidação ao território bra-

·eiro. 
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Fábrica de óleo de Yoshihara Oil Mill, de Osaka,.que forneceu dados 
referentes a qualidade da soja brasileira, exportada pela COTRIJUI 

JAPÃO, O GRANDE MERCADO 
PARA A SOJA BRASIL~IRA 

O diretor-presidente da COTRIJUI embarcou com 
destino à Feira Brasileira de Bruxelas, via América do 
Norte e Asia, tendo visitado algumas cidades dos Estados 
Unidos e do Japão. De Tóquio, em vôo direto, fez escala 
em Moscou, de traslado para a Suécia, de onde seguiu di
reto para a Bélgica. 

da 
v1 m, com çou pelos Estados 
Unedo , ond oh I rvou o tran 
porl n r nd r I o produto 
r du M1 s1s ip1 po teriormente, 

viol ncia dos negócios na fa. 
mosa bolsa de cereais de Chic;i
go, organismo que dita as nor
mas e estabelece os preços de 
soja, trigo, milho e outros pro
dutos, no mundo. 

Deteve-se em observações a 
respeito dos transportes naquele 
país, onde há a predominância 
transporte fluvial, o que é feito 
com grande rapidez, eficiência e 
economia. 

Os americanos colheram u
ma safra de soja de cerca de 45 
milhões de toneladas. Esse volu
me é superior em nove milhões 
de toneladas à safra de 1972. 

Esse acréscimo de produ
ção, no entender do presidente 
Ruben llgenfritz da Silva, natu
ralmente vai se refletir nos pre
ços da soja em todo o mundo. 
Caso não surja nenhum fato no
vo, o dr. Ruben considera que o 
preço da soja para a safra de 
1973/1974, dificilmente alcança
rã os mesmos preços da última 
safra. 

JAPÃO: O GRANDE MERCADO 
Mas a grande perspectiva, 

no di:r:er do presidente, é o Ja
pão. Grand~ consumidor de so
ja, o chamado pais do sol nas-

SOJA DA COTRIJUI 

Umidade: 11,78% 
Teor de óleo: 20,71% 
Impurezas: 0,78% 

cente é comprador potencial de 
toda a soja que produzirmos. 
600 mil toneladas do grão são 
con umadas nualm nte no Ja
pão, transformadas em produtos 
diversos e 2.60C mil toneladas 
transformadas em 61eo comestí
vel. 

No que se refere a soja, o 
Japão se afigura muito mais a
traente para o Brasil, do que a 
ãrea do Mercado Comum Euro
peu. 

O dr. Ruben ficou muito 
impressionado com o sistema de 
cultivo vigente no Japão, onde 
cada palmo de terra é aproveita
do ao máximo. Disse que a soja 
é cultivada entre as proprieda
des, em pequeninas nesgas de 
terra e inclusive sobre os terra
ços. 

Como há escassez de terra 
cultivável, apesar da alta tecno
logia aplicada na agricultura e os 
sistemas de cultivo intensivo, o 
Japão importa a maioria dos gê
neros e viveres que consome. Daí 
a importância do mercado que 
representa para o Brasil. 

O presidente da E:OTRI
JUI viu com muita satisfação a 
aprovação integral da nossa soja 
no Japão, ·no teste de qualidade. 
An ãlise procedida pela firma 
Yoshihara Oil Mill Ltd. de Osaka 
entre a soja brasileira exportada 
pela COTRIJUI e a soja norte-a
mericana, os resultados foram os 
seguintes, que com a permissão 
da própria Yoshihara, transcr&
vemos abaixo: 

SOJA AMERICANA 

11 a 12% 
19 a 20% 

1% 

Para o diretor-presidente da COTRIJUI, dr. Ruben llgenfritz da Silva, o que está faltando 
para o empresariado brasileiro é maior agressividade em termos de conquista ·de mercados in• 
ternacionais. Ele reflete que viu na Bélgica, sede do Mercado Comum Europeu, onde esteve 
de 7 a 16 de novembro, como a grande perspectiva do mundo financeiro na atualidade. A Bél
gica, em termos de mercadologia, significa a Suiça em questões financeiras, por sedear os mais 
sólidos e sigilosos bancos de depósitos internacionais. Quer dizer: se a Suiça simboliza o sistema 
financeiro ocidental; a Bélgica sede do Mercado Comum Europeu, simboliza o sistema econô
mico do Ocidente, com suaagressividade de mercado, sua concorrência e suas opções. 

E o Brasil - através da 
Brasil Export - teve a sua 
economia -refletida nesse 
mercado. Isso, para o presi
dente da COTRIJUI, repre
senta o maior mérito da Fei
ra Brasileira de Exportação, 
que o Governo brasileirc
promoveu. 

O local da mostra bra
sileira, abrangendo uma área 
de 100 mil metro! quadra
dos, foi o "Palais du Cen
tenaire" de Bruxelas. Na
quele centro, sem pr9ocupa
ções de colherem resultados 
imediatos, mais de 400 em
presários brasileiros de to
dos os setores da economia, 
expuseram seus produtos 
para um mercado ávido por 
novidades. 

O dr. Ruben llgenfritz 
da Silva, ressaltou a impor
tância da manutenção des
ses contatos a nivel interna
cional, com o objetivo de 
estudo e pesquisa de mer
cado, antevê grandes resul
tados em termos de vulgari
zação e consolidação da e
conomia brasileira de mer• 
cado no exterior. 

Voltando a se referir 
à reconhecida falta de agres
sividade do empresário na
cional para abrir mercados 
no mundo, contou que se
gundo informações que ob
teve na Bélgica, antes da 
Brasil Export o comércio 
belga, mesmo na venda de 
produtos brasileiros, não ex
punha nos artigos o tradi
cional "Made in Brazil". 
Mas que logo no decorrer 
da feira, graças ao êxito ob
servado a partir dos primei• 
ros dias, os vitrinistas pas 
saram a expor nos produtos 
a frase caracteristica. 

Isto reflete o seguin
te, segundo o presidente da 
cooperativa: Há na Europa 
uma tendência de aceitação 
total para produtos brasilei
ros. Aliás, essa tendência e
le pode observar em outros 
paises onde esteve, princi
palmente nos Estados Uni
dos e no Japão, mas n€~te 
pafs, apenas no que se refe
re a gêneros alimentícios. 
Já com relação aos Estados 

Unidos, disse que a impressão 
que se tem é que todo o comér
cio do país gira em torno de 

produtos importa dos. 
A conclusão que se eh 

ga, portanto, é que os maior 

v--.sbl parcial do Estande, mostrando a redução do Tenninal Graneleiro 1 
Matte, o secretário de Energia e Comunicações do RGS, Henrique Ann 

bidos pelo presidente Ruben Ilgenfritz da Silva. 
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do mundo, no que se 
poder de consumo, per

nn,n,.,-m abertos à conquista 
r il. Felizmente, seaundo 

ta indicando, vivemos 
ríodo pleno de potencia

econômicas e financei
ra a conquista desses mer-

Em boa hora o Brasil se 
1 nçou. quase que como um 

• ■bavés de 400 dlll mais 

representativas de suas empre
sas industriais~ à conquista do 
mais potente mercado do mun
do. 

A ação brasileira, sob o 
simbolo representativo da Bra
sil Export/73, simbolizou um 
assalto ao Mercado Comum Eu
ropeu. E para nossa satisfação, 
felizmente participamos ali com 
a COTRIJUI. 

n 'r nd . O visitantes são o diretor do DEPREC, engenheiro Sérgio da Costa 
o r. f emando Craidy e o presidente da FENAC de Novo Hamburgo, rece• 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A BÉLGICA 
SEU POVO E SUA DEMOCRACIA 

Falando sobre a sociologia e traços caractensticos da Bélgica, disse o dr. Ruben 
que trata-se de um pais até certo ponto curioso. Há duas linguas oficiais na Bélgica: o 
francês e o neerlandês. Mas grande parte da população fala o flamengo, um dialeto; 
sendo ainda o alemão e o inglês muito falados. 

O nível de vida é alto, sen
do também elevado o quociente 
de cultura do povo. Por conse
quência, o Indice de liberdade 
está arraigado no consenso po
pular. Há elevado senso de res
ponsabilidade, tudo dentro de 
uma conscientização coletiva de 
vida. 

Os sindicatos são extrema
mente fortes, tendo marcada 
participação na vida poütica do 
pais. Os direitos e os deveres pa
rece que estão divididos de tal 
ordem, que não se nota o prin
cípio de hierarquia. 

O belga está conscientiza
do desse princípio, a partir dos 
altos escalões vigentes. A auto
ridade, seja até mesmo o rei ou 
a rainha. antes de reivindicar 
direitos ou privilégios, parecem 
fazer questão de ressaltar os seus 
próprios deveres. 

Isso, naturalmente, dá à 
Bélgica uma marcante autorida
de no mundo. Junto às Nações 
llnidas, a Bélgica tem grande 
1 ~< intribuição na luta contra QS 

males que afligem a humanida
de, como prevenção contra as 
guerras, a fome, o sub-desenvol-

vimento, a ignorância e as doen
ças consequentes. 

Foi nesse país que o Bra
sil resolveu lançar a sua maior 
ofensiva de conquista de mer
cados para seus produtos. E a 
COTRIJUI, da mesma forma que 
outras 400 empresas brasileiras, 
acompanhou essa tomada de po
sição. 

Instalando em pleno "Palais 
du Centenaire" uma redução 
perfeita do seu Terminal Grane
leiro, o maior em seu gênero em 
toda a América Latina, quis sim
bolizar com isso a sua alta ca
pacidade de vasão de embarque, 
localizado no extremo de um 
dos corredores de exportação 
mais importantes do país. 

E segundo o presidente 
Ruben Ilgenfritz da Silva, os a
siáticos e europeus - japoneses 
e belgas, especialmente - en
tenderam que as nossas possibi
lidades de "Despacht" são reais. 

DaI, as nossas potenciali
dades como exportadores de ce
reais, especialmente a soja. LEIA 

. EDITORIAL À PÁGINA 2. 

A foto mo"tra o famoso "plano inclinado", no canal de Charleroí, em Bruxelas. Constiru.:i um sistema ori:: 
ginal de cowportas fonnado por duas rampas inclinadas, sobre as quais se desloca uma plataforma q u e 
contém os barcos. 



CÔNSUL DA POLÔNIA ESTEVE NA COTRIJUI 

Cumprindo extenso roteiro de visitas no Rio Grande 
do Sul, especialmente nos municípios onde residem súditos 
polonesas, esteve em ljui onde pernoitou a 8 de novembro, 
o cônsul Wladislaw Malik, da República Popular da Polônia, 
acompanhado pela esposa. 

, Em ljuí, o diplomata po
lonês cumpriu roteiro de visitas 
na FIOENE e na COTRIJUI. 
Na entidade de ensino superior 
foi recepcionado pelo corpo do
cente, tendo à frente o profes
lOI' Argemiro Jacob Brumm, seu 
presidente e na eotidade coope
rativa por seu diretor-vice-presi-

dente, sr. Arnaldo Oscar Drews. 
Foi levado a visitar as instala
ções do parque industrial da 
COTRíJUI, no futuro Bairro In
dustrial. Em palestra com o sr. 
Wladislaw Malik manifestou o 
desejo de seu Governo de inten
sificar o intercAmbio comercial 
com o nosso País, especialmente 

OON\fENIO COTRWIIFIDENE 

no que se refere a cereais. Nes
se sentido, e tendo em vista o 
incremento da nossa lavoura de 
soja, hã boas perspectivas de 
colocarmos grandes parcelas de 
soja naquele país europeu, a par
tir da próxima safra de 1973/ 
1974. Segundo expressou o cõn
su I Malik, a Polônia deseja en
tabular negócios diretamente 
com a COTRIJUI. 

Durante sua estada em ljuí, 
o cônsul Malik foi recebido pelo 
pr~feito municipal, sr. Emídio 
OÍ:lósió Perondi e foi homenagea
do no salão paroquial da Nati
vidade. 

HISTORIA DOS AGRICULTORES DA 
REGIÃO NOROESTE DO ESTADO 

. Na edição anterior do COTRDORNAL aoalislm1111 alguma das 
razões da vinda dos nossos antepassados ao Brasil e a ljuí e como eles 
enfrentaram aqui com determinação as dificuldades que os aguarda
vam. 

Sein dúvida o ambiente aqui encontrado diferia muito daquele 
que haviam deixado em seus países de origem. 

A Europa é um continente o
cupado pelos homens ditos civiliza
dos h' muito mais tempo aue o 
Bruil.. Quando o Brasil é descoberto, 
a Europa era já um continente colo
nizado e na época das imigrações 
,uper-povoado. A agricultura aí pra
ticada ont o, ora uma agricultura 
com uma tecnologia bastante adian
tada. O. noms avó ú bisavós trou
xeram esta experlênçla e esta tecno
logia. Aqui, porém, tiveram que a
bandon,-ta, ao menos inicialmente. 

As condições locais forçaram 
o novo colono a adotar a tecnologia 
do "bugre" pua poder sobreviver. 
Nio en possível pensar em desenvol
ver um trabalho que atendesse a to
du as exigências das técnicas euro
péias quando o importante aqui era 

sobreviver pan o que se tornava ne
cessá.rio plantar e colher algo rapi
damente. Tomou-te pois indispensá
vel derrubar e queimar o mato e 
plantar desesperadamente. Capital os 
colonos nfo pos.ruíam. Este teve que 
ser gerado ou criado a putir do tra
balho sofrido de e.ada qual. Assim 
houve um retrocesso no uso da tec
nologia comparada com a que usa
vam na Europa, embora muitos co
lonos tivessem sido naquele conti
mente operários. Para estes a dificul
dade aqui tomava-se ainda maior. 

Se tivessem tido capital provavel
mente teriam desenvolvido uma agri
cultura mais moderna desde logo. 
Mas este deveria então sair dos ban: 
cos brasileiros da época.Mas como 

OS NÚCLEOS DE BASE 

Ninguêm pode negar que um trabalho comunitário continuado e bem 
assumido pode trazer grandes melhorias para nossas comunidades rurais e até 
mesmo modificar-lhes, de certa maneira, modos de viver, de agir e de pensar, 
em benefício de toda a população. 

Porêm, as comunidades são mais ou menos como as pessoas. Não se satis
fazem muitas vazas sô com o melhorar nisto ou naquilo ... Querem "crescer", 
desenvolver-se, afirmar-se, através de seus valores próprios pondo em ação todas 
as suas forças. E, como as pessoas - que precisam dos outros para "enriquecer" 
e expandir sue personalidade e nesse processo também enrioueCP.r a personali
dade do outro - as comunidades s6 podem crescer e desenvolver-se com e atra
vés das comunidades visinhas ... com as quais se relacionam. 

Na vida entre as pessoas há uma 
constante "troca" de experiências. 
Aá um permanente "dar" e "rece
ber", segundo as condições de cada 
um. Com as comunidades acontece 
o mesmo. naturalmente em planos e 
circunstâncias diversos. 

Os núcleos de base podem e 
devem utilizar o trabalho comunitá
rio como "instrumento" para essa 
"troca", entre comunidades,com vis
tas ao seu desenvolvõmento. 

Para tanto, o trabalho comuni
tário terá de sa revestir de dimensões 
e características especiais. Terá de 
ser um trabalho comunitário PARA 
O DESENVOLVIMENTO da comuni
dade ... e mais ... 
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O trabalho comunitário, reali
zado em plano local, articula-se com 
o desenvolvimento econômico, soci
al, educacional e cultural de uma re
giã'o, que no nosso caso, é a Região 
Noroeste do Estado. (Os leitores po
dem- encontrar dados importantes no 
artigo que fala da história dos agricul
tores da região, o que é bom para en
tender certos fatos que acontecem 
nas nossas vidas e nas nossas comu
nidades). 

Tudo o que acontece nas co
munidades, tanto a pequena comu
nidade local (Núcleo) como a comu
nidade maior, a regional, deve acon
tecer com a nossa participação. 

isto implicaria num rápido cresci
mento econômico desta faixa da po
pulação era cluo que os detentores 
do poder e que estavam a serviço dos 
pecuaristas nio poderiam concordar 
com isto, pois poderia implicar na 
necesmdade d., uma divido do po
der. Aliás a funçfo destinada aos co
lonos talvez nlo fosse outra que a de 
abrirem novos mercados de consu
mo pua produtos industrializados 
europeus em troca do dinheiro que 
haviam adquirido com a venda de 
alguns dos seus excedentes agríco
las que, ao lado da carne, vinham 
suprir as deficiências de subsistência 
interna. Paralelo a isto ocupariam a
final as vastas úeas improdutivas do 
Estado e que sempre estiveram co
bertas pelas matas. Além disto, a 
sua vinda para o Brasil aliviua em 
muito os problemas dos países euro
peus os quais representavam, em úl
tima análise, interesses econômicos 
de alcance mundial e aos quais o 
Brasil estava ligado pela exportaçfo 
de matéria prima e importação de 
produtos industrializados. 

Dessa forma, se todos partici
pam nas decisões, nas soluções d01 
problemas temos o que se pode eh• 
mar de "vida democrática" que 6 
todo um "modo de vida"." Implica 
em assumir, cada dia, cada hora e a 
cada momento - diante da vida - na 
família - no trabalho - nas organi
zações de classe (sindicato e coope
rativa), atitudes que sejam uma afir
mação da dignidade de pessoa huma
na, livre, responsável: capaz de se 
determinar, de decidir sobre o desti
no seu e de conduzir os aconteci 
mentos da vida da comunidade. 

Viver democráticamente signi
fica adotar um "estilo de vida", no 
qual LIBERDADE E RESP0NSABI
LI DADE se combinam e se fazem 
presente~ em todas as nossas atitu
des para realizar na comunidade: o 
bem de cada homem e do homem 
todo; o bem de cada homem e de 
todos os homens. 

A vida comunitária sadia e ver
dadeiramente democrática se expri
me por uma CONVIVl:NCIA basea
da no respeito mútuo, no cumpri
mento reciproco de direitos e deve
res, no trabalho cooperativo, na bus
ca do bem comum. 
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CURSISTAS DE PELOTAS 
VISITARAM A COTRIJUI 

Os engenheiros-agrônomos na sala da diretoria. 

Um grupo de 26 engenheiros-agrônomos procedulls Je .-.. 
Estados brasileiros e do Paraguai, que participaram de ua e.. ..._ 
produção e tecnologia de sementes na Faculdade de ÁgroDOIIIÍI .._ 

Maciel da Universidade Federal de Pelotas e Instituto Aa,adnl 
do Sul, com sede na mesma cidade, estiveram em visita a ljar, ..._ 
sido recepcionados na COTRIJUI. 

Os agrônomos, cujo curso em Pelotas desenvolveu« de 15 ele 
outubro a 9 de novembro, vieram a ljuí chefiados pelo profeaor Ma
nuel Araújo, da Universidade Federal de Pelotas. Na COTRIJUI fana 
recepcionados pelo diretor-vice-presidente, profes.wr Amlldo o.e. 
Drews e diretor do Departamento Técnico, dr. Nedy Rodriplel\ ._. 
ges, após o que, visitaram todas as instalações centrais • coo,a.._ 

CONHEÇA AS INSTALAÇÕES 
DA SUA COOPERATIVA 

Com uma capacidade de armazenagem estática de 77,000 toiw
ladas, os armazéns da COTR IJU I em Santo Augusto, se,vem os agri
cultores de um município que apresenta índices fanttsticos de desen
volvimento na atualidade. Município novo - ainda não completou 14 
anos de vida política independente - estã fadado a um desenvoM
mento que se acelera a cada dia que passa. Com uma primeira unidade 
de armazém funcionando ali desde princípio de 1968, viu-se em segui
da a necessidade da construção de outras unidades, em face do cresci

mento da lavoura de trigo e início do deslanche da lavoura de soja. Em 
1969 e 1971. respectivamente, novas unidades foram entregues a pro
dução, totalizando então 77.000 toneladas estãticas. Hoje, duas vezes 
ao ano, esses armazéns são abarrotados de trigo e de soja. Com unida
des modernas, dotadas de secadores e todos os demais recursos e,cigi
dos pela tecnologia da conservação de cereais, a COTRIJUI detém 
talvez a maior infra~strutura brasileira para a guarda e conservação de 
granéis sólidos. Na foto, uma vista aérea mostra os três arm·mns seca
dor e demais dependências de apoio da unidade de Santo Augusto. 
Fica nos arredores daquela cidade, à margem da estrada que liga Santo 
Augusto - ljui. 

Nos próximos dias será iniciada a construção do novo escritório 
e setor de consumo. 
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PREPARO DA ERVA DONA FIFINA: UM SIMBOLO 
PARA CHIMARRÃO EM SANTO AUGUSTO 

li rha<1uá, carijo, furna, erva cancheada, chimarrão. São termos 
rn111poncnt s do linguajar gauchesco: portanto,_ cultwa popular. Por 
f , r pari da cultura popular, preocupação que o COTRIJORNAL 
1I 1111111 Irou desde sua primeira edição, estas colunas voltam a focali-

um tema no gênero: o preparo da erva para chimarrão. 

CARIJO 
O carijo é um rancho ge-

h11 •nte coberto por tabuinhas 
ou ·11>im, aberto de ambos os la-
1Jo . No ~u interior encontra-se 
11111 estendal, a um metro do 
h. u, feito com varas ou achas 

d pinho, onde se coloca a erva 
l ara II seca. As fogueiras, tantas 
(1uanlo for o tamanho do esten
dal, são acesas em baixo. Duran
t a secagem, todo o cuidado é 
pouco a fim de evitar que se 
levantem as chamas, pois nesse 
caso, a erva se incendiará. 

FURNA 

A fuma é urna escavação 
·ubterrânea, na boca da qual se 
a nde a fogueira. Esse pequeno 
t(mel tem comunicação com a 
parte inferior do jirau, que su
porta feixes de erva. O melliora
mento em relação ao carijo, con
siste no fato de que grande par
te da erva submetida I sccag m, 
não r cebc o fogo direto. 

BARBAQUÁ 
Mas o mellior sistema é o 

barbaquá. Enquanto no carijo e 
mesmo na furna as chamas atu
am diretamente na erva, no bar
baquá o material a secar recebe 
o calor através de um canal sub
terrâneo, colocado a 10 e até 20 
metros de distância. Tem cerca 
de um metro de boca, que serve 
de fornalha, com a extremidade 
em boq~, por ond_e se irradia 
o calor, que vai secar a erva. 

A cerca de dois palmos aci
ma da boquillia, encontra-se uma 
chapa de ferro, suspensa ou apo
iada sobre tijolos, que tem a fi. 
nalidade de uniformizar a tem
peratura no interior do barba
quá. Esses os três sistemas usa
dos no Brasil, para o sapeco de 
erva-mate para o apreciado chi
marrão ga6cho. O sistema de 
barbaquá focalizado nesta repor
tagem, foi fotografado na em
presa Moroso & Irmãos, produ
tor . da erva rrano, m Santo 
Augusto. 

Fornalha e triturador, em fotos tiradas 

no barbaquá dos Irmãos Maroso· 
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O fragor de mil batalhas povoa ainda a mente de dona Josefina Lucas Silva, uma 
simpática e idolatrada octogenária que viu Santo Augusto nascer _e crescer, a ponto de 
transformar-se em uma das mais prósperas comunidades dp interior rio-grandense dentre 
os municípios da nova geração. 

Fundadora do município, como companheira prestimosa e dedicada do saudoso 
líder Pompilio Silva, ela viveu todos os perigos e enfrentou as vississitudes da época, 
quando Santo Augusto e toda a vasta região circunvizinha, era um acampamento de 
revolucionários. 

Vazulmiro Outra coro
nel Marcelino, douto~ Boz
zano, coronel Dico e Luiz 
Carlos Prestes, são alguns 
dos nomes de maior fami
liaridade à sua memória de 
88 anos bem vividos. Dos 
dois últimos - Coronel Dico 
e Prestes - é que conserva 
as maiores recordações. Ca- · 
racteriza Prestes como um 
cavalheiro dotado de forte 
personalidade e o saudoso 
Antonio Soares de Barros, 
que passou para a história 
como o popular coronel Di
co, como um homem de ex
celsas virtudes e grande fir
meza de caráter. 

DO FUZIL AO MOSQUE
TAO 

Dona Josefina relem
bra, com um certo ar de 
malicia, que durante a re
volução de 23 teve que tro
car o fuzil pelo mosque
tão. Diz que o fuzil "era 
muito coiceiro", ao con
trário do mosquetão, muito 
mais suave, quando dispa
rava chumbo. Ela não lem
bra quantos bandidos ma
tou, mas assegura que foram 
muitos, "pois naqueles tem
pos de revolução e anar
quia, prevalecia a lei da ba
la". Ela enaltece a figura de 
Getúlio Vargas que - se
gundo diz - saneou o Es
tado dos maus elementos. 

MATOU E SALVOU 

Mas dona Josefina 
Fifina para os parentes e a
migos - faz questão de afir
mar que matou .os "bandi
dos mas salvou muitos ino
centes". lembra que duran
te o Combate da Ramada -
território pertencente hoje 
ao município de Ajuricaba 
- como enfermeira da Cruz 
Vermelha ajudou a salvar 
muitos feridos. 

Para não negar a têm
pera da mulher gaúcha, que 
sempre viveu com intensida
de todos os momentos da 
vida de seus esposos, a da
ma santo-augustense viveu, 
lutou, amou e sofreu todos 
os problemas do município 
durante a sua formação. 
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O ROUBO DO PETIÇO 
A vida de dona Jose

fina, que é genitora do atual 
prefeito do município, sr. 
José Vicente Silva, é entre
meada de fatos pitorescos. 
Um dos fatos que ela re
lembra com visível prazer, 
ocorreu em 1925, durante 
a passagem da Coluna Pres
tes pela região. Nessa época 
eles viviam em Campo No
vo. Numa das "arrebanha
das de cavalo" feita pelos 
revolucionários, um petiço 
pertencente a seu filho, Jo
sé Vicente, foi no meio da 
tropa. Ela conta que quan
do "o guri" soube do roubo 
do petiço, se tocou para o 
acampamento dos revolu
c,onários, exigindo a entre
ga do animal, o que conse
guiu por ordens expressas 
do próprio Prestes. 

PRIMA DE D. SCYLA MÉ
DICI 

Dona Josefina, viúva 
do sr. Pompilio Silva, fun
dador de Santo Augusto, 
onde está desde 1917, é 
prima-irmã de Dona Scyla 
Médici, a primeira Dama do 
Pais. A avó de Dona Scyla 
- sra. Maria Lucas Gafree -
era irmã de seu pai, Ma
noel Ponciano Lucas. 

Natural de Bagé, onde 
nasceu em 1885, casou-se 
em São Gabriel com Pom
pilio Silva. Hoje, com 88 
anos, mãe de 12 filhos que 
lhe deram 40 netos e 66 
bisnetos, dona Josefina vive 
feliz e tranqüila, consciente 
de ter empreQado bem a sua 
vida, conservando por isso 
mesmo um humor sadio, 
sendo muito agradável pa
lestrar com ela. 

Dona Fifina e o filho, prefeito santoaugustenae. 

A bucólica avenida, 1 casa tranqüila ao fundo. 
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Técnicos 
O FENO E A SILAGEM 

,, 
A necessidade da preservação da própria vida levou o 

homem a conservar os alimentos produzidos nos períodos fa
voráveis para serem consumidos nas épocas de menos produ
ção. O hábito de conservar os alimentos em excesso é muito 
antigo e, a cada ano se torna mais importante para tiu~ani
dade. 

Com o aprimoramento 
tecnológico tornou-se possível 
atrav6s de um grande núme• 
ro de processos conservar qua
se todos os alimentos. Dentre 
os alimentos básicos estão a 
carne e o leite, cuja con• 

servação ainda limita-se ao res
friamento. Para o nosso caso, a 
produção destes bens diminui 
no período frio e as quantidades 
conservadas na estação quente 
(verão) são incapazes de garantir 
um abastecimento uniforme ao 
longo do ano. No período desfa
vorável a produção de carne aqui 
no Rio Grande do Sul diminui 
cerca de 80% e a de leite 30%. 
Isto determina sérias dificulda• 
des no abastecimento destes ali• 
mentos a populacão. 

A técnica para manter os 
animais em condições de vida 
produtiva no período frio, é prin· 
cipalm nte, o estabelecimento 
d p t n d inv rno. Os gr n• 
1 iro norm lm nt squec m 
m todo trnd c1on i d con r• 
var a, sobras de pasto do verão 
sob a forma de feno e silagem, 
para serem consumidas no inver• 
no. Foi conservando o excesso 
de pasto dos períodos favoráveis 
que os europeus, norte-america
nos. australianos e os neozelan
deses conseguiram chegar a uma 
pecuária desenvolvida e econô
mica. ~ exatamente por esta ra
zão que, atualmente, eles conse
guem abater os seus bovinos com 
idade de 18 a 20 meses, com ten• 
dência a conseguirem um peso 
padrão de 400 kg. em apenas um 
ano. 

Ainda prevalece o pensa
mento de que um bom feno e u• 
ma boa silagem só são obtidos 
das culturas feitas especialmente 
para cada finalidade. ~ inegável 
que isto seria o ideal, no entanto, 
é importante que fique claro que 
o feno como a silagem podem 
e devem ser obtidos de qualquer 
sobra de pastagem. Não pode ser 
esquecido, no caso da silagem, 
que alguma coisa de uma cultura 
feita especialmente para esta fi. 
nalidade deve ser misturada as so
bras de outras pastagens. Contu_:_ 
do, para a fenação isto não é ne
cessário, pois qualquer sobra de 
pasto pode ser fenada com rela
tivo sucesso, quando o corte e a 
secagem são realizados conforme 
a indicação técnica. 

Como aqui na Região pre
tendemos realizar o engorde de 
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bovinos, principalmente no in
verno, a fenação e a silagem de
verão se tornar práticas normais. 
Aqui, as pastagens de verão po· 
dem ter um cíclo de produção de 
até oito meses, enquanto que as 
de inverno de no máximo 6 me
ses. Como consequência deste 
maior ciclo e da alta luminosida• 
de deste período, os pijstos de ve
rão apresentam uma produção de 
torragem bastante superior as 
pastagens de inverno. Isto deter
mina uma sobra de forragem no 
verão, sugerindo que este exces• 
so deve ser conservado para ser 
fornecido aos animais nos perío• 
dos de menor produção. Se ado• 
tarmos as técnicas da fenação e 
da ensilagem, também consegui
remos dar um rítimo normal de 
crescimento e engorde aos nos
sos animais, como ocorre em ou
tros países. 

Agora vejamos algumas in• 
formoç I obr a fen çã'o e a 
ensil 

Fenação 

O principal objetivo da fenação 
é produzir um feno de boa qua
lidade e que seja agradável ao 
gosto dos animais. Para possuir 
estes requisitos o feno deve ser 
folhudo, ter cor verde, hastes 
macias e não apresentar bolores 
ou motos, Um feno com tais ca
racterísticas se consegue com a 
maioria daS' forrageiras. Em pri• 
meiro lugar deve-se ter cuidado 
de realizar o corte das plantas no 
início da floração. A medida que 
as plantas alcançam estágios de 
desenvolvimento próximos a ma• 
turação dos grãos a qualidade de

cresce. O grau de ~ecrescimo 
na qualidade é maior na maioria 
das gramíneas do que nas legu
minosas como a alfafa e o cor
nichão. No entanto sabe-se que 
mesmo uma gramínea cortada já 
em complet~ floração pode dar 
um bom feno, se este for bem 
preparado. 

Conhecido o momento e
xato do corte, pode-se dizer que 
o fundamento da fenação resu
me-se na técnica da secagem. Pa
ra ser conservado com segurança 
o teor de água deve estar em tor
no de 22 por cento. O feno que 
for enfardado e armazenado com 
teores superiores a 22 por cento 
de água está sujeito a fermenta
ções e aquecimentos. O seu va-

lor nutritivo fica altamente redu
zido devido ao desenvolvimento 
de motos, e ainda está sujeito a 

queima espontânea. Um método 
simples de verificar se o feno es
tá suficientemente seco para ser 
armazenado consiste em retirar 
uma amostra do centro dos far
dos. Esta amostra deve ser tritu
rada e colocada em um vidro. 
Neste mesmo vidro adiciona-se 
uma colher das de chá com sal 
finamente moído. Tapa-se o vi
dro a ponto de vedar a entrada 
de ar e agita-se cerca de 100 ve
zes. Após agitação, se o feno es• 
tiver seco para ser consérvado o 
sal deve se apresentar em forma 
de pequenos grânulos no fundo 
do vidro e, se o feno estiver com 
umidade superior a 22 por cento 
o sal se aglunitará formando um 
único bloco. Em caso de dúvida 
aconselha-se .repetir o teste com 
outros fardos. 

Aconselha-se fornecer aos 
animais na base de 2 Kg de feno 
para cada 100 kg de peso vivo. 

Ensilagem 

O processo da ensilagem 
exige mais cuidados do que a 
fenação, no entanto, em alguns 
casos, o seu uso é recomendável 
se não vejamos: A forragem pode 
ser ensilada em condições impró
prias para fenação; a silagem o
cupa menor espaço que o feno; 
as plantas daninhas que as vezes 
diminuem a qualidade do feno 
podem ser transformadas em si• 
lagem de qualidade regular; para 
a pequena propriedade que não 
pode adquirir um equipamento 
para a fenação, talvez a silagem 
seja mais econômica porque a
presenta maior qualidade e pode 
ser realizada com auxílio de má
quinas mais simples. 

O uso da silagem, a seme
lhança do feno, permite manter 
um maior número de animais 
numa determinada área de ter
ras. Na maioria dos países de 
pecuária desenvolvida a silagem é 
feita, principalmente, com milho 
e sorgo. No entanto quase todas 
as forrageiras podem dar uma 
boa silagem quando misturadas 
com milho, sorgo, melaço e ou
tros materiais. 

O processo da ensilagem 
não é misterioso como muitos 
pensam .. v fundamental é cortar 
o pasto no ,:nomento certo, tri
turar em porções de mais ou me· 
nos 3 cm. proceder o enchimen
to do silo o mais rápido possível 
realizando uma boa compacta
ção desde o inicio. O momento 
do corte varia de um cultivo pa
ra o outro. Em geral aconselha-te 
fazer o corte quando as plantas 
estão em florescimento. Para o 

milho que é uma das espé
cies mais indicadas para sila-: 
gem, o corte deve ser realiza
do quando os grãos estive
rem em estado vítreo ( pon- · 
to pamonha ou milho louro ). 
Para o sorgo vale o. mes
mo critério e para o pasto italia
no recomenda-se cortar no inicio 
da floração. Durante o enchi
mento do silo deve-se dar uma 
boa compactação no material en
silado. Se a compactação for 
pouca ficará muito ar dentro do 
silo e então o material estará SU· 

jeito a formação de bolores • 
motos. Uma forragem muito• 
ca nlio permite uma boa compac
tação, mesmo que o material se• 
ja finamente moido. Ao contrá
rio, uma forragem colhida muito 
precoce, pode fornecer um mate
rial com muita água que deter• 
narâ a ausência de ar pelo exesso 
de compactação e, os processos 
fermentativos iniciais ficam pre-

judicados, dando uma silagem á

cida e de pouca durabilidade. 
Nos Estados Unidos há registros 
de silagem de milho conservada 
por períodos superiores a doze 
anos, em boas condições. 

Após o fechamento do si
lo deve-se ter todo o cuidado pa
ra evitar qualquer penetração de 
ar ou igua. A sua abertura deve 
ocorrer no momento de maior 
crise aHmentar na granja e, deve 
ser distribuido aos animais dia
riamente at6 o c:onsumo total da 

silagem. Teoricamente, para um 

animal de 400 kg aconselha-se 
fornecer até 12 kg de silagem por 
dia. Como comentamos no inicio 
des1a artigo, aqui a produção de 
carne • leite cai no período frio 
e • animais perdem peso. Para 
d..,._, estas perdas temos fei
to ,._... de forrageiras de in
verno . ._ ,ato não é suficiênte, 
é pn,c;,o lamb6m que os granjei
ro, • or,e;..,,. • sobras de verão 
atravfl da flftl~i<> e da ensila- . 

gem, com ""'° sucesso. Isto é 
mais impo. tanta ainda, para a
queles que pretendem realizar o 
engorde de terneiros e novilhos 
no período de inverno. Os pro
dutores que pretendem fazer fe
no ou silagem podem se dirigir 

Técnico da 

Engº Agr0 

RENATO BORGES. 

DE MEDEIROS 

gado gordo e sadio, com abundância de feno. 
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écn·cos 
EFI-CIOS DA CALAGEM 

A cal gem consiste fundamentalmente em adicionar 
lo lgum composto que contenha cálcio e magnésio, 

de diminuir a sua acidez. Entre os produtos utili
nà calagem, podemo destacar o calcário dolo

co, o calcário calcitico, conchas moídas, cal virgem 
1 hidratada. 

As vantagens da apli
d calcário às lavouras 

nt ndo sua produtivi-
' sâ'o conhecidas de to
Ê importante salientar 

o calcário ozinho po
umentar as colheitas 
ntaneamente mas que, 
sustentá-las ao longo 
no , sua plicação de

r acompanhada pela 
ub ção, com os elemen

nobres (nitrogênio, fós
ro e potá io). Do mesmo 

m do a adubação, quando 
acompanhada de cala

m, perde muito em efi
ncia, tratando-se de solos 

cidos. 
O objetivo fundamen-

1 da calagem é a redução 
d acidez do solo, elevando 
o seu PH a nível men·os á• 
cido, ao redor de 6,0. Mas 
são tantos os efeitos benéfi
co da calagem, decorrentes 
ou não, da diminuição da 
acidez, que se confundem 
entre si, não se sabendo a 
qual é devido o aumento de 
produtividade que se verifi
ca. 

Os efeitos diretos ou 
indireto , podem er quími
co , H ico e biológicos. 

çáo das 
e rr ag

ácidos de 
pobres em 
, ambos e-

1ais as cul
o calcário 

utomaticamen
ndo uma a-

i 10 e magné-
1 1vo da cala

i mente su-

e todos os 
ção de 500 
dolomitico 

Mas os 
r umem a 

pelas plantas ocorre em so
los ácidos em que se a
presentar o manganlls solúvel 
e disponível s plantas. A 
medida que a acidez diminui 

ALUMfNIO - diferente 
do m nganês. O aluminio 
não é e sencial à nutrição 
das plantas porém, se estiver 
livre na solução do solo, é 
absorvido por ela , provo
cando mau desenvolvimen
to, principalmente nas raí
zes. Muitas vezes aparecem 
manchas na lavoura de tri
go, com plantas raquíticas 
e amarelas e diz-se que o tri
go apresenta a moléstia do 
crestamento. Nesta mancha 
o aue ocorre é a toxidez 
de alumínio. Ai o solo 
apresenta alta concentração 
de alumínio trocável. 

A absorção do alumí
nio é maior em solos ácidos. 
Ou ndo a acidez diminui, 
a sua absorção do alumínio 
também diminui. 

FERRO - O ferro pode 
ser tóxico as plantas, ape ar 
de ser elemento essencial 
para sua nutrição. Seu com
portamento é semelhante ao 
do manganês. 

Resumindo, podemos 
dizer que a calagem diminui 
o perigo de toxidez por 
manganês, alumínio e ferro, 
para plantas. 

C Efeitos na dispo-
n,bilidaoe de N 1trogênrn, 
F 6sfo ro e Potássio . NITRO
G~NIO - A calagem faci
lita a transformação da ma
téria orgânica em nitrogê-

nio. A matéria orgânica é a 
maior fonte de nitrogênio 
no solo. E todos sabem da 
imP.or~ncia deste elemento 
no desenvolvimento das 
plantas. 

FÓSFORO - 1: conside
rado o elemento nobre da 
agricuf tura. É aquele que 
mais limita a produtividade 
das lavouras. Nos solos áci
dos os altos teores de ferro 
e aluminio livres reagem 
com o fósforo formando 
combinações estáveis impos
síveis de serem absorvidas 
pelas plantas. A aplicação 
de calcário libera o fósforo 
dessas combinações deixan
do aos poucos a disposição 
das plantas. A aplicação so-

mente de calcário traz um 
aumento da produção, po
rém temporário. Será limi
tada pela disponibilidade de 
fósforo. 

e importante, que a 
calagem seja feita de acordo 
com a análise do solo. Faça 
a análise de sua terra e siga 
a orientação do Departa
mento Técnico no emprego 
da calagem e da adubação 
química. 

POT ASSIO - dos ele
mentos nobres da agricultu
ra, é o que está em maiores 
quantidades no solo.A qua
se totalidade das análises 
não recomendam o emprego 
de potássio nas adubações 
corretivas, junto com o cal
cário. Entretanto, em quase 
todas' as fórmulas de aduba
ção de manuten_ção, usadas. 
no plantio, é recomendado 
potássio. 

D - Efeitos sobre os 
micronutrientes - diversos 
outros elementos micronu
trientes ão necessários à 
alimentação das plantas. 
Porém como o próprio no
me indica, são necessárias 
pequenas quantidades. En
tre estes elementos pode
mos destacar o BORO, MO
LIBDÉNIO, ENXOFRE, 
COBRE e ZINCO. Também 
estes elementos exigem bai
xa acidez ou elevação do 
PH para ficarem à disposi
ção das plantas. O BORO 
é elemento muito importan
te principalmente para a nu
trição das leguminosas: e in
dispensável para o cultivo 
da alfafa. O aparecimento 
de folhas avermelhadas é o 
sintoma característico da de
ficiência deste elemento. 
(( s efeitos tóxicos e b1ológicos 
serao apresentado numa futura 
edição). 
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Departamento fccnico 

da COTRIJl 1 

em anto Augu~to 

ASSOCIADO! 

COTR IJORNAL 
é a comunicação ao 
seu serviço. 

Reclame se ele 
não estiver chegando 
às suas mãos. 

COTRIJORNAL 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE AJURICABA. 

O presidente, sr. Alberto Wiegert. 

Através da Carta n° 122.788/68, de 1° de julho de 
1968, o Ministério do Trabalho e Previdência Social re
conheceu e deu validade jurídica ao Sindicato dos Traba
lhadores Rurais do município de Ajuricaba, com sede na 
r.idade do mesmo nome. A base territorial do sindicato 
abrange 561 Km2 - área territorial do município - com 
a divisão de 28 núcleos de base. 

O sindicato atua no setor 
educacional em benefício de se
us associados, através de convê
nio que mantém com a C0TRI
JUI e a_FIDENE. Também pres
ta assistência médico-hospitalar 
através de convênio operacional 
com o FUNRURAL, proporcio
nando atendimento na Socieda
de Hospitalar Beneficente Aju
ricaba e a Santa Casa de. Porto 
Alegre. 

No hospital de Ajuricaba, 
de janeiro a setembro do cor
rente ano, 504 pessoas foram a
tendidas e em Porto Alegre - os 
casos mais graves - desde a assi
natura do convênio em janeiro 
de 1972, 33 casos. O atendimen• 
to odontológico mantido tam
bem com o FUNRURAL, pro
porcionou de dezembro de 1972 
até etembro último, 4.312 aten
dimentos. Isto dá uma médi,. de 
430 atendimentos mensais. 

O gabinete odontológico 
foi doado ao sindicato pelo 
FUNRURAL. Devido o grande 
número de beneficiários, o sin
dicato está piei teando junto à
quele organismo, a obtenção de 
outro gabinete. 

Na parte de aposentado
ria, o sindicato jã encaminhou 
300 pedidos de agricultores. 

Preside o sindicato o sr. 
Alberto Wiegert, que afirmou ao 
COTRIJORNAL que a entidade 
possui sob contrato de trabalho 
um técnico agrícola e um inse
minador, cuja missão é orientar 
os associados em suas especiali
dades. Esses funcionários espe
cializados são mantidos por con
vênio entre a FET AG-Governo 
do Estado-Prefeitura Municipal e 
sindicato, respectivamente. 

O sindicato, que está filia
do ã FETAG e C0NTAG, en
caminha pedidos de bolsa de es
tudo através do PEBE. Neste a
no, foram encaminhadas 35 bol
sas. 

Desde que, assumiu a pre
sidência, a 23 de dezembro de 
1971, o sr. Alberto Wiegert pro
moveu 114 · movimentos, entre 
palestras e cursos realizados pelo 
convênio C0TRIJUI/FIDENE e 
viagens e reuniões. 

Tem como meta principal 
a construção da nova sede. O 
sindicato também pensa ajudar 
a comunidade na construção do 
novo hospital. 

CONSERVAÇÃO DO SOLO EM CHIAPET A 
A A uciação Conservacio

ni ta de ( hi· peta (ACC), vem 
realizando um excelente traba
lh em r I do u o racional do 
·ulo, tcnd11 em vista a pre ·erva
ção dos re1:ursos de fertilidade. 

Fundada há bem pouco 
tempo. em 2 de junho do cor
rente ano, já promoveu trabã
lhos que perfaz uma extensão de 
104.760 Km em terraceamento, 
em propriedades pertencentes a 
19 agricultore . 

A - sociação realiza ser
viços em colaboração com o 

Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Chiapeta e a Prefeitura 
Municipal. 

É a seguinte a diretoria da 
ACC: presidente, Eugênio Wag
ner; vice-presidente, Júlio Kron
bauer, prefeito do município; 
secretário, Jaldyr Cabral da Sil
va, técnico agrícola; tesoureiro, 
Luiz Carlos Machado e diretor
técnico, dr. Nedy Rodrigues Bor
ges. O responsável técnico é Vil
mar Hendges, técnico agrícola 
da COTRlJUI em Chiapeta. 
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ASSIM NASCEU O MUNICií>IO DE CHIAPETA 

Carlos Chiapeta, um italiano decidido e de es
pírito aventureiro que nos primeiros anos deste sécu -
lo, vindo da Itália, se fixara com a familia no muni
cípio de São Gabriel, por volta de 1906 compra terras 
em Santo Ãngelo. A compra consistiu de uma exten
slo de três léguas e meia de campo e mato, então per
tencente a Francisco Annes, na localidade de Monte 
Alvio. 

O lugar permaneceu em 
estilo latifímdio até o ano de 
1936, quando faleceu Carlos 
Chiapeta, em Buccita, na lülia. 
Sua esposa, dona Vict6ria Car
valho D6vila Chiapeta, assumin
do o controle da propriedade, 
mandou realizar mediçlo e di-

. vislo em col6nias de irea de 
matos denominada "serra". 

Alí foi procedida, apõs a 
desmataçfo, a abertura de ruas 
em obediincia a plano-piloto. 
1: onde se localiza hoje a cidade 
de Chiapeta. 

Dante Baromeu D' Avila 
Chiapeta e Sadi Cardoso foram 
os execu~ores do projeto, elabo• 
rado com a supervisã'o da viúva 
Vict6ria Chiapeta. Ela própria, 
segundo afirmam as pessoas da 
éooca.,dirioiu os trabalhos até 
• vinda e definitiva fixação dos 
c tono• • 6r a lo ada. 

A coloni.raç o eh mou 
lnicl lm nt "Colonlz tio Vic
t6ria D' Avlla Chiapeta". Depois 
foi simplificada para Coloniza
çã'o Chiapeta, Mais tarde, com 
sua elevação a distrito, chamou
se Sede Chiapeta, como 1° dis-

trito de Santo Angelo, o que• 
conteceu atai o ano de 1961. 

CATUlltE 
Com a emancipaolo po

lítica de Cltulpe, ~ 
do de Santo Ãngelo, Chilpeta 
passou• faur,.,. da nova 
unidade poll'tica. Foi o 3° dis
trito de Catuipe, podendo se 
dizer que o mais potente dis
trito catuipano. Tanto isso é 
verdade, que quatro anos apõs, 
ou seja, em 1966. Chiapeta 
desmembrav.. dt Catuipe, 
formando a sua própria unida
de político-administrativa. 

1: que um grupo de ci
dadãos decididos, sentindo a 
pujança s6cio-econômica de 
Chiapeta, decidiu lutar pela e
mancipação. Pela lei estadual 
n° 5155, de 15 de dezembro 
Chiapeta passava a ser mais u
ma unidade municipalista bra• 
sil ira. O município foi insta
lado a 28 de maio de 1966. 

O primeiro prefeito elei• 
to foi o sr. Werno Konrad, de 
1969 a 1973, tendo como vi
ce-prefeito o sr. Helmrich 
Eickhoff, do MDB. 

ASSOCIADO! 
O COTR IJORNAL 

, . -·e a ,comun1caçao 
• ao seu serviço. 

f 
CONHEÇA A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Em declarações ao COTR IJORNAL, o prefeito munici
pal, sr. Júlio Kronbauer, disse que está sendo pavimentada a 
maior parte das ruas da cidade, que também conta com ilu
minação pública. Em breve a cidade contará com serviço 
de água potável, pois pr_osseguem as obras de implantação 
do sistema, em convtnio da Prefeitura e CORSAN. 

Chiapeta conta com - 1111111 
de sete vereadores, ..... ..-. 
do MDB e três da AREM. O 
presidente é o vere■dor ....... 
Hintz; vice-presiden•, Nlri ~ 
nandes Enéas; 1° Seca ..... 

- Celso Maboni e 2c- Sea .. le, 

No que se refere • rodo
vias municipais, o prefeito Kron
bauer diz estar dando prioridade 
ao setor. Acaba de ser construí
da uma ponte sobre o arroio do 
Moinho e 16 boeiros, alguns de
les com até dois metros de ater• 
ro. Ele confessou que está pen
sando em empedrar a totalidade 
das rodovia:. do município, para 
dar condições de trâfego em 
qualquer época do ano, para ga
rantir o escoamento das safras 
de trigo e soja, que são as mais 
volumosas. 

Uma deficiência do muni
cípio é nã'o contar com nenhu
ma agência bancária. Mas o pre• 
feito está muito preocupado 
com isso e breve deverã solucio
nar o problema. 

O parque de mãquinas foi 
aumentado hã pouco, com a a
quisição de um trator carrega
dor da marca Michigan, através 
de financiamento do PASEP e 
um caminhão basculante e uma 
camioneta. 

CÃMARA MUNICIPAL 
A ctm.a Municipal de 

Athílio Schossler. Os lrdtlwl 119: 
AthOio Scholller do MD8 • Al
noldo Bledow, da ARENA. 

CHIAPETA EM NUMEROS 
Pelo recenseamento de 1970, Chiapeta poaul'a 5.151 

habitantes, distribuidos numa área de 398 Km2. A eCODOall 
do município, quase que essencialmente agrícola, vem nam 
crescendo, principalmente agora com o deslanche da lavoura 
da so_ja. 

A arrecadação do município alcançou a cifra de 
776.367,00 em 1973. Mas a previsão para o próximo exercício 
financeiro é de 1,5 milhão de cruzeiros. Quer dizer, mais do 
do que o dobro do atual montante. 

Os investimentos fmanceiros também vem num ritmo 
de bom crescimento,tanto que a previsão para 1974 é o dobro 
do montante de 1973, chegando a 685.550 cruzeiros. A evo
lução da rubrica do ICM, considerando o período de cinco 
anos e mais a previsão para 1974, mostra o seguinte com
portamento: 

1969 CrS 65.988,57 
1970 CrS 87.027,46 
1971 CrS 116 .136,16 
1972 Cr$2S5.460,81 
1973 Cr$498.579,12 
1974 Cr$647.000,00 * 
* Previsão 

A foto mostra a bonita cascata do lnhacor:i, que se localiza nas proximidades de Faxinai. Existem outros locais no interior do município, também de rara belezL 



O jornalzinho de vo

cês agora tem um nome: 

COTRISOL. e um nome 

bonito, risonho, cheio de 

calor e de vida. 

Este nome surgiu en

tre as muitas sugestões da

das por vocês. Todas as 

sugestões foram boas. Mas 

o jornalzinho só pode ter 

um nome, não é? Espera

mos que mesmo aqueles 

que deram outras suges

tões gostem deste nome. 

E, o que é mais importan

te: que gostem cada vez 

mais de ler este Suplemen

to Infantil e de colaborar 

com ele. 

O COTRISOL pode

rá ser um verdadeiro sol 

para todos vocês; um sol 

que dá alegria, luz, calor, 

vida. Mas só se cada um 

dé vocês ler e comentar o 

jornalzinho, se vocês nos 

enviarem opiniões, criti

cas, sugestões. O jornalzi

nho deve ser cad~ vez 

mais de quem lê. Mas só 

será assim, se vocês se in

teressarem por ele e mos-

, trarem que ele pertence 

muito mais a vocês do 

que q outros. 

Muita gente continua escrevendo. Alguns deram sugestões que vamos aproveitar nos pr6ll(imos 
números. 

E aqui, o nome daqueles que nos escreveram: 
lracema S., Vilson R., Genessi B., Eraldo, Eva, Alice M., Otília, lmelda T., Cecília Torres, Clair T., 
Diice, José Urb·ano, Zilda Célia, Diva, João Carlos, Elizabeth, Beatriz Fátima, João V., Inês, Joaquim, 
Bruno de SANTO AUGUSTO. 
Marli, Darlene M., Carlos, Wanderlei, Claves, Neiva, Marilei, Remi, Marli, Rogério, Pedro, Oderlê, 
Odilse, Odir de IJU( 
Maria Cleusa, Leonir M., Ire Rosa, Alberto, lvanir de Fátima, lldo leonar, Clarice de CEDRO 
MARCADO. 
Edilson Eloi, Loreci Salete, Oneide Antonio, Ana Nair, Nadir Madalena, Terezinha Salete, Tania 
Margarete, Nelci Terezinha, Vilma de Fátima de MIRAGUI: 
Rozane de AUGUSTO PESTANA. 
Volmir Ivo, Vilmar Egor, Valmir de TENENTE PORTELA 
Adernar, Darli, Adriane, Miriam. Neuza Tereza de AJURICABA. 
M. Aparecida de TUPA.NCIRETÃ. 
Claudino Soares. EdeQar, Arlei, Celia Lioni, José luís Costa, Eldo Josf!, Oldemar Valdir, Osmarina 
de RINCÃO DO TIGRE 
lenir de VILA CHORÃO, 
lucidio de RAMADA. 
lillarlene e Aurélio de RINCÃO DOS CORRi:A. 
M. Tereza, Olivia, Judite, Cledi, Vera, Liane, Dulce, Josér Ivo, Clõvis, Jorge, Rosane, Claudete, 
Edgar, Eder, Neide, Luiz F., Ronei, Antonio, Lori, M. Regina, Ana, Sílvia, Pedro Jardel, Claudio, 
Rafael, Sandro, Luciana, Rogério, Fernando, Luiz Francisco, Luiz Tadeu, Maria da Graça de QR. 
BOZANO. 
Neusa Maria de VILA FLORESTA. 

A todos vocês agradecemos. E agora, uma sugestão: leiam a última página e nos mandem a 
história inventada por vocês, tá? 

O MENINO AZUL 

Cecilia Meireles 

O menino quer um burrinho 
para passear 
Um burrinho manso, 
que não corra nem pule, 

mas que saiba conversar. 

O menino quer um burrinho 

que saiba dizer 
o nome dos rios, 
das montanhas, das flores, 
de tudo o que aparecer. 

O menino quer um burrinho 
que saiba inventar 
histórias bonitas 
com pessoas e bichos 
e com barquinhos no mar. 

E OS: dois sairão pelo mundo 
· que é como um jardim 

apenas mais largo 
e talvez mais comprido 
e que não tenha fun. 

(Quem souber de .un1 burrinho desses, 
pode escrever . 
para a Rua das Casas, 

Número das Portas 
ao Menino Azul que não sabe ler.) 



Fernanda Lopea de Almeida 

Já tinha parado a chuva e Clara Luz estava lou
ca que a Gota voltasse. Felizmente a Fada-mãe veio 
com uma novidade: 

- Minha filha, hoje vem uma professora nova. 
Você vai ter a sua primeira aula de horizontologia. 

- O que é isso? 
- 1: saber tudo sobre o horizonte. As crianças 

lá da Terra aprendem geografia. As fadas aprendem 
horizontologia. 

- Acho que vou gostar dessa aula - disse 
Clara Luz. · 

O si ninho da porta bateu: era a professora que 
vinha chegando. Clara Luz correu ao encontro dela: 

- Bom dia! Estou louca para aprender tudo 
sobre horizontes! 

- Qua bomJ - respondeu a professora. - Gos
to de alunos assim entusiasmados. 

A professora era uma fada muito mocinha, que 
tinha acabado de se formar em professora de fadi
nhas. Sabia horizontologia na ponta da lingua. 

A Fada-Mãe ofereceu um cafezinho de pó-da
meia-noite e depois deixou Clara Luz e a Professora 
sozinhas. 

- Muito bem - disse a Professora. - Primeiro 
quero ver o que você já . sabe. Sabe alguma coisa so
bre o horizonte? 

- Saber, mesmo, não sei, não. Mas tenho mui-
tas opiniões. 

- Opiniões? . 
- 1:, sim. Quer que diga? 
- Quero - respondeu a Professora, muito es-

pantada. 
- A minha primeir:a opinião,· é que não existe 

um horizonte só. Existem muitos. 
- Está enganada - disse a Professora. - Hori

zonte é só um! 
- Eu sei · que todos acham que é só um. Mas 

justamente vou escrever um livro, chamado Horizon-
tes Novos. .. 

- Você vai escrever um livro? - perguntou a 
Professora, cada vez mais admirada. 

- Vou. Eu acho que criança também pode 
escrever livros, se quiser, a senhora nJo acha? 

- Acho, sim. 
- Pois nesse livro eu vou dizer todas as minhas ' 

idéias sobre o horizonte. 
- São muitas? - quis saber a Professora. 
- Um rnonte. Por exemplo: eu acho que nós 

duas não dev1amos estar aqui. 
- Ué! Deviamos estar aonde então? 
- No horizonte, mesmo. Assim, em vêz da se-

nhora ficar falando, bastava me mostrar as coisas e eu 
entendia logo. Sou muito boa para entender. 

- Já percebi - disse a Professora. 
- Tenho muita pena das professoras, coitadas, 

falam tanto! 
- É verdade - respondeu a Professora, com 

um suspiro. 
Clara Luz ficou muito contente: 
- Então, se está de acordo, porque não vamos 

para o horizonte já? 
A Professora levou um susto: 
- Não pode ser! 

·_Porque? · 
- Não sei se é permitido ... Não foi assim que 

eu aprendi a horizontologia no colégio ... 
- Por isso é que a senhora é tão magrinha. 
- Hein? 
- Coitada, levou anos aprendendo horizontolo-

gia sentada! 
A professora levantou-se de repente: 
- Sabe de uma coisa? Vamos! 
Clara L11z ficou radiante: 
- Eu sabia que ia gostar dessa aula. 
E foram. 
- Viu como é fácil ir? - perguntou Clara Luz, 

enquanto voavam de mãos dadas. 
- 1: mesmo. Nunca pensei que fosse tão fácil! 

- respondeu a Professora. 
Ela passava o dia dando lições para sustentar a 

mãe, uma fada velhinha, que já não podia trabalhar 
nem fazer mágicas. Ganhava vinte estrelinhas por aula 
e não tinha tempo para passeios. 

- -- --- ~~-: 
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Agora, com o ar puro lhe batendo no rosto, estava 
até mais coradinha. 

A Professora foi a primeira a pular sobre o horizonte. 
Estava tão alegre que se esqueceu de que era professora e 
saiu aos pulos, com os cabelos voando: 

- Viva! Estou no horizonte! 
Clara Luz foi atrás, também mui to contente. 

- A senhora é bem bonita, sabe? - disse Clara Luz. 
- Acha? - perguntou a Professora com um sorriso. 
Nisso, chegaram. 

Um naviij ia justamente aparecendo no horizonte. 

- Aproveite! - gritou Clara Luz. 

A professora aprove•itou. Segurou o navio na mão, co
mo se ele fosse um brinquedo. 

O navio ia cheio de gente, que estava voltando da Eu
ropa, mas ninguém percebeu o que estava acontecendo. Só 
ficaram todos alegres. E o comandante resolveu dar um 

· baile. 

A Professora, em criança, nunca ti
vera brinquedos, porque era muito po
bre. Ficou.encantada. 

- Olhe só, que gracinha. Estão 
dançando lá dentro! 

E la se sentia como as crianças, 
quando vão ao teatrinho de bonecos. 

Ficaram as duas se divertindo, mui-
to tempo, com aquele teatrioho. 

Depois, a Professora colocou o na
vio no mar, com tanto cuidado que não 
levantou a menor ondinha. 

E o navio, assim que saiu do ho -
rizonte, virou navio grande de novo, 
cheio de gente grande. 

A professora, agora, estava coradís
sima e com os olhos brilhando. Ter um 
brinquedo tinha feito um bem enorme 
a ela. 

- V amos brincar de escorregar no 
arco4ris? - convidou Clara Luz. 

Dessa vez· a Professora · nem se lem
brou de pensar se seria permitido ou não. 

Foi logo subindo por um lado do 
arco-fris e escorregando pelo outro, com 
os braços no ar. 

- Lá vou eu! 

No princípio, como não tinha prá
tica, escorregava muito desajeitada e Cla
ra Luz morria de rir. 

, 

Mas logo se habituou e mostrou 
que tinha um jeitinho louco para escor
regar no arco-íris. Escorregava de costas, 
de frente, de pé e até dançando. 

Clara Luz fazia tudo para imitá-la 
mas a verdade é que não conseguia tão 
bem . 

Tinha acontecido uma mágica com 
o cabelo da Professora: agora estava di
vidido em duas . tranças, ,igualzinho ao 
que ela usava quando tinha dez anos. 

Clara Luz estava notando isso, mas 
não disse nada. A professora ainda não 
tinha percebido o que lhe acontecera. 

' 
- Agora - - disse Clara Luz, - _a 

senhora não quer dar uma espiada nos 
, outros horizontes? 

- Que outros, querida? Só existe 
um. 

- Então olhe para lá! 
A Professora, que só estava olhan

do para cá, concordou em olhar para lá 
já que Clara Luz fazia questão. 

. 

E viu mais de dez horizontes, um 
depois do outro. 



- No horazonte mamãe. Essa Professora não en
sina falando, não. Ela ensina indo. 

A Professora encabulou: só agora reparara que 
. estava de trancinhas. Que iria pensar a Fada-Mãe?. 
i Mas a Fada-Mãe não era boba: foi lá dentro e, 
em vez de vinte estrelinhas, trou-xe trinta, para o pa
gamento. 

- Muito obrigada - disse ela. - Nunca vi mi
nha fUha gostar tanto de uma lição. 

A professora não quis receber: 
- Não vou cobrar nada por essa aula. Eu é que 

aprendi muito com a sua filha. 
- Não acredite, mamãe! Ela é a Professora me

lhor que eu já tive. 
A Fada-Mãe já tinha percebido isso. 1 nsistiu em 

pagar as trinta estrelinhas e pediu à Professora que 
não deixasse de voltar, duas vezes por semana. 

-- 4 4 

Clara Luz e a Professora voltaram voando, rin
do da cara das fadas que abriam as janelas e comen
tavam umas com as outras: 

- Que professora, essa! Onde já se v·iu dar lição 
assim? Brincando no meio da aula? 

e 

A Fada-Mãe estava na porta, esperando por elas. 
- Onde estiveram? 

- Não é possfvel, Clara Luz. Estou vendo dez! 
- 1:, então a senhora é formidável em horizon-

tologia, mesmo. Eu só estou vendo sete. 
- Mas não é possível, Clara Luz. Será que não 

estamos sonhando? . 
- Claro que não. Está sonhando é quem só vê 

um. 
Lá longe, na Via Lactea, a Fada-Mãe tocou o 

sininho, para avisar que já tinha acabado a lição. 

• o 

-
Nesse m_undo quem mais brinca, são as crianças, quem 

mais descobre coisas são as crianças. Elas são pequenas e 

entram em lugares que os adultos grandes não entram. As 

crianças também tem os olhos mais perto da terra que os a

dultos. Énfim, tudo aquilo que as pessoas grandes dizem que 

já conhecem, as crianças fazem questão de ver tudo elas mes

mas, porque sempre elas descobrem coisas novas. Os grandes 

nunca conseguem dizer tudo. As histórias das crianças são di-

ferentes das histórias dos adulto::.. 

O nome desse menino ninguém sabe. Ninguém lembra 

mais a história dele. Mas todo mundo sabe que ele deve ter 

um nome e uma história. 

Você poderia contar uma história que aconteceu com 

esse mehin.o e também dizer o nome dele. É fácil. Invente a 

historinha e mande p'ra nós, tá? 

. 

Equipe: 
Viro F. Frantz 
Moacir de Lima 
Wally Arns 
Escolinha de Arte da 
FIDENE 
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INSCRIÇÕES PARA A 
FEIRA DE TERNEIROS 

Tendo por objetivo desenvolver o com6rcio de terneiros 
no período de outono, visando antecipar a idade convencional 
da demlama, a Secretaria da Agricultura. atrav6s da Unidada 
de Ex1anllo Zoo1'cnica, ;a programou 5 Feiras para o próximo 
ano. A, inscriç&ls para a aquisiçlo de terneiros podem •r feiw 
• partir deste mas, encerrando-se em 15 de março. 

O local das inscrições l8rfl na Inspetoria Zootécnica de 
ljuí, que funciona junto ao Departamento T6cnico da COTRIJUI. 

DETALHE DAS FEIRAS 

LOCAL 

Rottrio do Sul 
8lo Borja 

M•ia 
Pelc,1ae 
Cerazinho 

DATA 

19 a 21 de abril 
3 a6 de maio 
17 • 19de m io 
31 de maio a 2 de junho 
14 a 16 de junho 

Como se observa na tabela 
acima, cada feira terá uma dura
ção de 3 dias, sendo que o pri
meiro d,a será para o recebimen
to, o segundo para comerciali
zação e o terceiro para retirada. 

O espaço entre as feiras 
Nrt de 15 dias. O número mí
nimo de animais que poderio 
ter adquiridos será em função 
dos lotes, que poderão variar 
de 20 a 30 terneiros. 

A primeira Feira, realizada 

em fins de maio deste ano, na ci
dade de Carazinho, apesar da 
pouca experiência, a maioria dos 
compradores estão tendo resul
tados satisfatórios. Nas proprie
dades que possuíam boa quan
tidade de pastagens de inverno, 
os terneiros chegaram a ter um 
ganho médio de 900 gramas por 
dia. 

Para que no próximo ano 
todos os compradores tenham 
um bom resultado com o engor-

de dos terneiros, é importante 
que comecem a se preocllpar 
com o estabelecimento de pasta• 
gens de inverno, como azevém, 
aveia, centeio, bem como con
servar alguma forragem em for
ma de feno ou silagem. 

Para maiores esclarecimen
tos sobre as Feiras. bem como 
para a orientação sobre o plantio 
das pastagens, os 'interessados 
poderão se dirigir ao Departa
mento Técnico da COTRIJUI,. 

DESCOBERTA NOVA FÕRMULA PARA FABRICAR LEITE DE SOJA 
O agronomo Eliseu Castanho 

d Andrade, da Divisfo Regiõnal e 
Agricola de Campinas, vem de divul
gar uma fórmula para fabricaçfo do 
leite de SOJa, a partir da qual é pos-
fvel obter um produto inodoro -
m o característico cheiM de linha

ça - dotado de 4 por cento de pro
f ín t minoácidos, gordura, sais 

lecitina. 

O PROCESSO 

Segundo o agrônomo Eliseu 
ndradc "as sementes de boa quali

d de, depois de esoolhidas, devem 
r lavadas e imediatamente enxuga

<las cm panos, ao sol ou ao ar quen
te. •,las não podem ser colocadas de 
molho durante tempo algum. 

Logo após enxugadas, as se
mentes devem ser passadas por um 
moinho manual de moer cereais, de 
do,~ discos frontais, ranhuras tipo 

ASSOCIADO! 
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é a comunicação ao 
seu serviço. 

Reclame se ele 
não estiver chegando 
âs suas mãos. 

Eberle, regulado de maneira que a 
distincia entre os respectivos discos 
possibilite somente a descascação do 
produto, quebrando-o um pouco. 

As sementes partidas e as cas
cas são, a seguir, postas em uma pe
neira de arame, com malha fina e, 
por abanação, a casca é separada 
com facilidade permanecendo em seu 
interior apenas os grãos quebrados. 
Essa semente, já descascada, é colo
cada no mesmo moinho - que, por 
regulagem simples, deve ficar com os 
discos bem próximos - e moída, pro
duzindo uma farinha da grossura mé
dia da farinha de mandioca". 

FERVURA 
"Em uma panela de boca lar

ga., deixa-se fervendo uma quantida
de de água que seja igual a 8 vezes o 
volume da semente que se utilizou. 

A farinha é colocada ,de uma 
vez em água em ebulição, deixando 
ferver e mexendo-se o produto du
rante 15 minutos. 

Existindo liquidificador de co
po de alumínio ou plástico, resistente 
ao calor, coloca-se de uma vez, com 
uma concha, no liquidificador, a 
mistura que está a ferver, até que 
encha a metade do copo. Isso feito, 
ela terá de ser batida durante 2 ou 
3 minutos". 

O LEITE 
"O material obtido no liquidi

ficador (ou na máquina de moer car
ne, ainda quente, é espremido com 
torções em um coador de musselina 
de algodão, ou por meio de um es
premedor de crrvos bem finos, reco
lhendO-:se a emulsão leitosa em uma 
panela de boca larga. 

Nessa emulsão, junta-se uma pi
tada de sal de cozinha e, para cada 
xícara de chá de semente emprega
da, adiciona-se uma colher de sopa, 
das rasas, de açúcar refinado. 

Esse leite é colocado a ferver 
em banho-maria, mexe~do-se de vez 
em quando para não formar nata. 

Terminada a fervura; mede-se 
o volume do leite obtido, .que deve 
ser completado com água fervente 
para dar volume de seis vezes o da 
semente utilizada. 

Posteriormente, acondicionado 
em vasilhas escaldadas e fechadas, é 
colocado na geladeira, local em que 
estará conservado, pelo menos por 
um período de quatro dias, sem que 
se perca seu alto valor alimentício". 

VANTAGENS 

O leite de soja, assim produzi
do, de acordo com o agrônomo Eli
seu Castanho de Andrade, além de 
apresentar as vantagens já citadas -
ausência !te odor e alto teor de pro
teína, aminoácidos, gordura, sais mi-

.?rais e lecitina - em face do pro
cesso de fabricação assegura um grau 
de pureza e higiene nem sempre pos
sível de ser proporcionado pelo leite 
de vaca. 

Acrescenta o agrônomo paulis
ta que o leite de soja, por si só, ou 
misturado à farinha de trigo para o 
fabrico de pão, bem como sob forma 
de queijo ou creme, poderá vir a se 
constituir numa arma de importância 
excepcional, principalmente no com
bate à desnutrição infantil. 



ASSINATURA DO LIVRO DE 
São convidados a compai:ecer no escritório da Cooperativa na cidade de Chiapeta, no período de 10 a 30 do corrente mês de dezembro, os associa

dos abaixo relacionados, todos eles residentes no referido município, na cidade ou no interior. Todos devem levar, no ato, duas fotografias de tamanho 
3 x 4, para a confecção do cartão social. 1: a seguinte a nominata dos associados do município de Chiapeta: 

1 

NOME MATRÍCULA ENDEREÇO FOLHA-LIVRO 

ABEL SALDANHA MARTINS 8S05/608 AsBrancas 146-36 
ALBANO ADOLFO HOPPEN 8602/603 Rincão da Lage 043-37 
ALBERTO PAULO MARON 8271/607 Faxinai 112-35 
ALBERTO WOLLMER 8318/603 As Brancas 159-35 
ALBINO ANTONIO VIECILI 8605/602 Rincã'o dos Temattos 046-37 
ALBINO RITIER 8607/605 Linha Maurício Cardoso .048-37 
ALEXANDRE DELGADO 8704/600 Coxilha Bonita 145-37 
ALEXANDRE STOPILHA 5624 Chiapeía 177-23 
ALFREDO ALBERTO INHERESKI 8701 Vizinhai n° 2 142-37 
ALFREDO ROSIN 8333/602 Rincão da Lage 174-35 
ANSELMO RAISDORFER 8227/608 Vila São José 086-35 
ANTONIO BERNARDI BOIARSKI 8319/600 São José 160-35 
ANTONIO COSSETIM 9427/600 Ponte do Buricá 068-41 
ANTONIO FRANCISCO MABONl 8317/607 Vila Nova 158-35 
ANTONIO JULIANE 8650/606 Linha lracema 091.:.37 
ARLINDO ROSINKE 5580 As Brancas 123-23 
ARMINDO ALBERTO DüRKS 5212 Chiapeta 054-21 
ARMINIO ALBERTO DALFERTH 8225/605 Linha Maurfcio Cardoso 066-35 
ARNALDO MABONI 8224/609 Linha lracema 065-35 
ARNILDO LUIZ DA COSTA 8656/606 Chiapeta 097-37 
ARNOLDO BERNARDO DERLAN 8472/602 Linha Modesta 113-36 
ATILIO SCHOSSLER 5096 Chiapeta 138-21 
BASTIÃO VELOSO DA CRUZ 9424/601 São Judas 065-41 
BRAULIO IZAIAS DA SILVA 8415/602 Linha lracema 056-41 
CELSO MABONI 7944/608 Vila Nova 185-33 
CLARIMUNDO DERLAN 8223/602 Vizinhai n° 4 064-3S 
CLAUDINO SELKE 8705/607 As Brancas 146-37 
DELMO PEDRO WAGNER 8608/601 As Brancas 049-37 
EDGAR WALTER WEBER 8286/604 Linha Modesta 127-3S 
EDISON AUGUSTO HlLLER 9418/601 Raul Oliveira 059-41 
EDUAJU)() MOTIO NE 8284/601 São Judas 125-3S 
EGIDIO DRESSELER 8706/603 Coxilha Bonita 147-37 
ELIAS DA SILVA CORTES 8282/609 Linha hacema 123-35 
ELIZIO ALVES DA SILVA 8732/604 Linha lracema 173-37 
ELVINO WAGNER SOBRINHO 8220/603 São Judas 061-31 
EMILIO DOMINGOS VIEIRA 8603/600 São Judas 044-37 
EMU.1O ORTMANN 8703/604 São Judas 144-37 
ERICH EICKHOFF 8221/600 Vila Nova 062-35 
EST ANISLAU ST AMBOROSKI 8504/601 As Brancas 145-36 
EVALDO POMMER 8609/608 Linha Maurício Cardoso 050-37 
EV.ALDQ RICK 8308/608 Chiapeta 149-35 
FELIPE SARDI BRUXEL 8273/600 Linha lracema 114-35 
FLORENTINO MARIANO DA SILVA 8658/609 As Brancas 099-37 
FRANCISCO DELLA TORRE 8600/600 Linha lracema 041-37 
FREDERICO DASSOW FILHO 8653/607 Linha Modesta 094-37 
GENESIO RODRIGUES DA SILVA 8601/607 Linha Modesta 042-37 
GEN't(L FERRAZZA 8310/602 Chiapeta 151-35 
OETULIO OLINDO BERLAMINO 8219/605 Linha lracema 060-35 
GUILHERME DASSOW 7946/600 Linha Modesta 187-33 
GUILHERME SAVARIS 8700/605 Thomasio de Carvalho 141-37 
HELMUTHJUNG 9413/600 Vacinai n° 2 054-41 
HUGOHOPPE 8606/609 Avenida lpiranga 047-37 
IDO HOPPEN 9417/605 As Brancas 058-26 
ILONA RODRIGUES 8702/608 São Judas 143-37 
IVOARNT 8657/602 Linha Modesta 089-37 
IVOBARTH 8280/606 São José 121-35 
JOÃOCIOTTI 8604/606 Vizinhai nº 4 045-37 
JOÃO CILCEU DELGADO 8655/600 Coxilha Bonita 096-37 
JOÃOGROTT 8309/604 sa:o José 150-35 
JOÃO MATTIONI 8283/60S São Judas 124-35 
mse CLAUDlO WEBER 8113/602 Vizinhai no 2 154-34 mse MAITIONI 828S/608 São Judas 126-35 
LEOPOLDO ALBERTINO FRIDRICH 8730/601 As Brancas 171-37 
LOURENÇO STRADA 9412/603 Chiapeta 067-41 
LULU POMOVER 9426/604 Vila Nova 067-41 
LUIZ PITOL 8281/602 São Judas 122-35 
LUIZINHO FERNANDES ENEAS 8503/605 Chiapeta 144-36 
MARIO GUARDA MOYA 8654/603 São Judas 095-37 
MILTON DA SILVA PRESTES 8652/600 São Judas 093-37 
NATALMAÇALAI 9423/60S São Judas 064-41 
RENATO LEMOSSCJ-IMADECKE 9421/602 São Judas 062-38 
RODOLFO INHERASKI 8708/606 Linha Modesta 149-37 
ROMEO BACKES 8736/600 Linha hacema 177-37 
SANTO PERETII 8097/607 Linha lracéma 138-34 
SÉRGIO BREZINSKI 9422/602 Vila Nova 063-41 
seRGIO TROCHA 8739/609 AsBrancu 180-37 
SIGMUNDO POMMER 7948/603 São Judas 189-33 
SILVIO STRADA 9416/609 Linha São José 057-41 
THEÚFILO DA ROSA FRANCO 6625 Avenida lpiranga 172-27 
VALDEMAR CIMANN 8551/604 Linha Maurício C. 092-37 
WALDEMAR ROTH 8218/609 Chiapeta 0S9-35 
V ALDIR EV ALDO SEIFERT 9414/606 Coxilha Bonita 0S5-49 
WJLMUTH SPENGLER 9411/607 Vizinhai nº 4 052-41 
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CLASSIFICAÇÃO DE SEMENTES 

Tendo em vista as solicitações feitas pelos associados para 
que a COTRIJUI realize o trabalho de classificação de sementespa
rn os associados que utilizam somente própria, o Departamento 
íécnico resolveu o seguinte: 

- Atender essa solicitação nas instalações que possuem máquinas 
adequadas para essa finalidade, nas localidades de ljui, Santo 
Augusto e Tenente Portela. 

2 - Realiza também junto com esse trabalho, a amostragem e aná

lise da semente classificada, a fim de que o associado saiba re
almente o poder de germinação de sua semente; 

3 - Ficará estabelecido um p·eríodo posterior.à classificação da se
mente da COTAIJUI, para a realização desse trabalho aos interessa
dos. 

4 - Esse período dividido em sub-períodos com o número de vari~

dades, a fim de que o associado traga sua semente, à Cooper ati
va, aguarde a sua classificação e leve de volta na mesma 

condução. 

Nossas máquinas possuem capacidade suficiente para realizar a 
classif_icação de uma carga de semente em 1 (uma) hora 
5 - Será cobrada uma taxa para cobertura dessas despesas, cujo va
lor será dado conhecimento junto com a programação do trabalho. 

CAMPANHA DE 
A BRUCELOSE 

COMBATE 
BOVINA 

A partir de janeiro do próximo ano, a Campa

nha de Combate a Brucelose bovina será extendida a 

esta região, compreendendo so muncípios de ljui, A

juricaba e Augusto Pestana. 

A declaração foi feita pelo médico-veterinário 

Otaliz de Var9as Montardo, inspetor veterinário da 

Secretaria da Agricultura em ljui. 

Essa companha que é promovida pela Secretaria 

da Agricyltura em convênio com o Ministério da A

gricultura, já vacinou até o momento cerca de 700 

mil terneiras na idade de 3 a 8 meses, idade ideal para 

a imunização contra a brucelose bovina. 

A brucelose é responsável pelo baixo desfrute 

do rebanho do gado no nosso Estado, em vista de pro

vocar o aborto nas vacas e a morte de terneiros recém 

nascidos. A brucelose também ataca a saúde do ho

mem, pois o leite cru ou mal fervido transmite a do

ença do animal para a pessoa que tomar o leite. 

COTRIJORNAL 

BOM O ESPECfFICO DO TRIGO 
COLHIDO NA SAFRA 

Durante o mês de novembro, processou-se a colheita da safra tritícola 1973-
1974. Com a produção colhida e grande parte iá entregue à cooperativa, constata-se 

que a safra foi de regular para boa, mantendo-se as médias de produção em nossa re
gião. 

Até o dia 28 de novembro quando encerramos a redação do COTRIJORNAL 
com a matéria correspondente a esta edição, as unidades da cooperativa haviam rece
bido mais de 2 milhões de sacos de trigo. Esse volume de trigo recebido pala COTRI
JUI, significa a maior parte da produção de vários municípios da região, onde sedes
tacam ljui, Tupanciretã, Augusto Pestana Ajuficaba, Santo Augusto, Chiapeta, Coro-
nel Bicaco e Tenente Portela, . 

Em nossa próxima edição, correspondente ao mês de janeiro, estaremos focali
zando com detalhes, unidade por U(lidade, as quantidades recebidas pela cooperativa 
na safra de 1973/1974. 

O que se pode antecipar é a boa qualidade do produto recebido, tanto do trigo 
destinado à comercialização como aquele que será conservado para semente. 

Na foto que ilustra este texto, aparece o vão central de armazém de semente, 
localizado em ljui. 

CURSO DE 
.EM 

INSEMINAÇÃO 
BOVINOS 

Foi realizado entre 5 e 24 de novembro último, um 
curso de inseminação artificial, desenvolvendo-se a parte 
teórica no IMERAB e a parte de prática na granja do sr. 
Alceu Carlos Hickembick, na localidade de Barreiro. 

O curso foi realizado com 
a participação do Exército, atra
vés do 27° GAC, aproveitando 
um convênio existente entre a
quela unidade militar e o SENAI, 
aproveitando-se instrutores da 
COTRIJUI, Secretaria da Agri
cultura, Inspetoria Veterinária 
de ljui e Prefeitura Municipal de 

ljui, através do IMERAB, atra
·vés dos seguintes médicos-vete
rinários e técnicos: Waldir Groff, 
Voleny Nemütz, Otaliz de Var
gas Montardo Luiz Carlos Ma-
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chado Dias e Sady Nunes Medi
na e ainda o inseminador Her
mes Natal Vanzit1. 

Os instrnendos, em núme
ro de 12, eram quase que total
mente militares lotados no 27° 
Grupo de Artilharia de Campa• 
nha, sediado em ljui. 

A nominata dos instruen-
1 

dos, é a seguinte: Alfredo Soares 
Rodrigues, Diomar Pereira da 
Silva, Eugênio Luiz Pedroti, E
lio Luiz Konageski, José Mar
ques de Oliveira, José Luiz Ba-

t1st.1, Luiz C.irlos Moreira Bona
corso , Luiz Carlos Antunes de 
Alnw1d.1, Mário Luiz Pereira e 
Vald1r Mornes. Os civis são, Ari 
Tadeu R1stow e Adão de Couto 
Silveira. 

Vários cursos de especiali
zação tem sido realizados na re
gião visando capacitar elemen• 
tos para as atividades pecuárias e 
agrícolas. Ainda em nossa edi
ção anterior destacamos um cur
so promovido para agricultores 
no vizinho município de Augus
to Pestana, onde as aulas práti· 
cas foram dadas na propriedade 
do sr. Alfredo Driemeyer, con
selheiro da COTRIJUI. Ao final 
daquele curso, um total de 20 
jovens participantes foram apro
vados no curso. 
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CUIDADO COM OS RATOS: 
SÃO PORTADORES DE PESTE 

E COMEM SEUS· LUCROS 

Os ratos, além de serem roedores de alta periculosida
de, destruidores insaciáveis, são ainda transmissores de vá
rias doenças. Por essa razão, ficar indiferente ã proliferação 
de ratos na propriedade, é muito perigoso. 

Proporcionar alimen
tos e abrigo para ratos na 
propriedade, sem~re traz 
prejuízos de grande mônta. 

Os cereais coo tituem
m alimento favatOO' des
r dor . 

Um rato adulto come 
cerca de 40 gramas por dia. · 
Logicamente, esse volume, 
considerado unitariamente, 
não chega para causar im
pressão. Ocorre que os ratos 
tem enorme capacidade de 
reproduzir-se. Um casal de 
ratos pode se transformar 
numa colônia em pouco 
tempo. E uma colônia de ra
tazanas causa enorme pre
juízo econômico além des
ses roedores serem transmis
sores de doenças. 

Devido ao rápido pro
cesso de reprodução, esses 
roedores podem assumir ve
lozmente as proporções de 
uma praga. Assim sendo, é 
necessário que se permane
ça em alerta contra esses 
roedores. 

QUASE INVISfVEIS 
Ariscos, de hábitos no

turnos, eles C1Jstam a de
monstrar a presença nas pro
priedades, tornando-se difí
cil as vezes localizá-los. Mas 
mesmo que você não o veja , 
esteja certo que eles estão 
comendo os seus lucros. 

Especialistas da Uni
versidade de Iowa, nos EUA, 

1 
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estabeleceram, após amplas 
pesquisas, a seguinte norma 
prática para calcular a po
pulação de ratazanas-numa 
granja: Nenhum rato visível 
e ap6has sinais de sua pre• 
sença, de 10 a 100 ratos; 
ratos ocasionalmente vistos 
durante a noite, 100 a 150 
vistos todas as noites e oca
sionalmente durante o dia, 
de 500 a 1.000. Quando i
números ratos aparecem du
rante a noite e também são 
vistos frequentemente du
rante o dia, pode se prever 
uma quantidade de 1 .000 a 
5.000, na granja. 

Os ratos não são nada 
exigentes quando a acomo
dação. Necessitam apenas 
de um lugar onde possam 
ficar ocultos; onde possam 
ficar em tranquilidade para 
crescer, reoroduzir-se. Além 
de um .. lugar oculto", pre
cisam só de água e comida. 
Essas necessidades tão sim
ples, tornam as granjas e as 
propriedades rurais, locais 
ideais para os ratos viverem 
e se multiplicarem. 

DOENÇAS 

Além dos prejuízos 
decorrentes da ação dos roe
dores nos produtos armaze
nados - pelo que conso
mem e pelo que estragam 
- há ainda outro problema 
geralmente de maior exten
são: as doenças que trans
mitem. Os médicos-veteri-

nãrios admitem que as per
das devida a determinadas 
doenças são mais frequen
tes em granjas que abrigam 
grande número de ratos. 

Esses roedores por
tam geralmente organismos 
pal<>gênicos sem apresentar 
qualquer sintoma da doen
ça. Determinados tipos de 
bactérias são transmitidos 
atravé~ da mordida, saliva 
ou excrementos (fe.zes) dos 
ratos. 

COMO EXTERMINA-LOS? 

O Extermínio de uma 
colonia de ratos não é facil. 

Matá-los é a medida 
lógica, mas representa urr.a 
medida temporária. 

Novos ratos aparece
rão na propriedade se as 
condições lhes forem favo
ráveis à sua existência. 

As granjas, pela sua 
própria natureza, atrairão os 
ratos, a menos que precau
ções adequadas sejam adota
das. Para um extermínio 
completo e proteção contra 
o reaparecimento, é preciso 
negar alimento e abrigo aos 
ratos. 

E claro que isso não 
será medida fácil, pois os ra
tos são tremendos roedores, 
capazes de destruir materi
ais de construção sólidos a
lém de saltar distâncias e 
galgar alturas com extrema 
facilidade. Contudo, apesar 
das dificuldades, algumas 
medidas devem ~er conside
radas, Qualquer barreira que 
impeça o acesso do rato ã 
comida ou ao abrigo, ajuda 
a reduzir a procriação desses 
roedores, que em condições 
normais, se processa de ma
neira explosiva. 

A proteção aos galpões 
com cereais se consegue 
com uma barreira subtc;rrâ
nea, até uma ·profundidade 
de 60 cm em torno das pa
redes externas dos gàlpões. 

Essa barreira deve ser a con
tinuação da parede dentro 
da terra. Cancreto ou t1Jolo 
liso, são materiais adequa
dos. As portas e janelas de
vem ser protegidas, pois eles 
penetram por aberturas in
crivelmente pequenas. 
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CONSUMO DE ABUDOS E 

NUTRIENTES NO BRASIL 

Participando de reunião na Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul em agosto último, o presidente da Associação Na
cional para a Difusão de Adubos, sr. José Drumond Gonçalves, a
firmou que o uso de adubos e nutrientes em geral para a lavoura 
vai num crescendo, podendo se antecipar que em 1980 o consumo 
per capita será de 80 quilos por hectare. 

Disse que em 1972 o país 
consumiu 4 milhões de tonela
das de adu~os e 1, 7 milhão de 
toneladas de nutrientes, numa 
média de 22,7 quilos por hecta
re. Em 1973, pode-se considerar 
o crescimento de consumo a u
ma média de 20 por cento. Sa
lientou que a região Centro.O: 
este, o Paraná e o Rio Grande 
do Sul, tornar-se-ão não só o ce
leiro do Brasil, mas terão grande 
importância no abastecimento 
de vários paises do mundo. 

Comparando os custos de 
produção agrícola e o transporte 
da região Centro-Oeste com Ç> 

sul do Brasi 1, relacionou o uso 
de fertilizantes, sementes e me
lhorias de linhagem como fato
res que determinam uma melhor 
produtividade na última região, 
apesar das terras já desgastadas e 
de maior custo do hectare. "As 
terras do Oeste aprt"st'ntam as-

pecto positivo quanto ao KU 

pouco desgaste e ao custo bara
to, mas o problema da falta de 
estradas para o escoamento e
quilibra as possibilidades das du
as regiões". 

Drummond Gonçalves dis
se ainda, que dos 4 milhões de 
toneladas de fertilizantes conau
midas no ano passado, apenu 
trinta por cento foram de prOlla
ção nacional, sendo os restantes 
setenta por cento importados. 
"Porém, disse, em 1976, em 
função de projetos já aprovados 
na área de nitrogê nios, fosfatos 
solúveis e amônia, no Rio Gran
de do Sul, prevemos uma redu
ção das importações para cin
qüenta e cinco por cento. Há 
também em Sergipe uma jazida 
de potássio com 10 milhõea 1k 
toneladas, ainda não uplotaila 
por falta de tecnologia -. .. 
ramo em nosso País, o que o Go
verno vem tratando de sanar." 

VAMOS CULTIVAR UMA HORTA 
1
? 

A manutenção de uma horta doméstica, é fator de grande 
importância para baratear e também para enriquecer a dieta ali
mentar da família. Os viveres possuem as vitaminas em estado na
tural que o nosso organismo necessita. Manter uma horta cultiva
da com verduras variadas é ter ao alcance da mão, a qualquer mo
mento, os elementos que tornam as refeições mais fartas, mais sa
borosas e também mais ricas em valores ai imenHcios. Na foto 
uma vista geral e um detalhe de couve, vívere que dá em abµndân
cia em nossa região, quando cultivada em terra boa e conveniente
mente cuidada. 
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